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DO 


GRANDE  PATRIARCHA 

S.  IGNACIO 

gyE  PREGOU  0  fAVRE  MESTRE 

FRANCISCO  DE  MATTOS 

da  Companhia  de  JESU  S,Reytor 
do  Collegio  do  Rio  de  Janeiro, 

2^:;  Igreja  do  mefmo  Collegio,  mino  de  1697» 


"•» 


LISBOA, 

NaOfficinade  ANTÓNIO  PEDROZO  GALRAÕ. 

M.  DC.  XC  IX. 

Com  todas  as  licenças  necejfarias. 


/ 


AO  ASSUMPTO 
DomaravilhofoSermaõ que  pregou  oM.  R.P.M. 

FRANCISCO  DE  MATTOS, 

Rey  tor  do  Collegio  do  Rio  de  Janeiro, 

EM  DIA  DE  SANTO  IGNACIO, 

KO  £U AL  FAZ 

De  Santo  Ignacio  dous: 

1   Telo  D.foao  tSMendes  da  Syha. 
SONET  O. 

DOuto  Francifco,taõ  divinamente 
taoftraftes  a  Ignacio  duplicado, 
Que ,  íe ate  aqui ,  por  hum  foy  celebrado, 
Por  dous,  de  hoje  em  diante,  o  adora  agente. 
Por  voflo  fanto  ardor ,  fraze  eloquente 
Culto  Jgnacio  ja  tem  multiplicado; 
•    Que  he  jufto,  a  quem  por  dous  he  venerado* 

Se  lhe  duplique  o  culto  reverente. 
Ao  voffo  engenho  ,  pois ,  quando  o  reparte, 
Deve  Ignacio  nas  glorias  novo  augmento, 
Com  que  o  mundo  o  venere  em  toda  a  parte* 
E  affim  concluo,  que  o  gloriofo  invento 
Em  duplicar  o  fingular  com  arte , 
Milagre  foy  de  voflb  entendimento. 

Ai}  OUTRO 


< 


^>/,  Iam*;' 


OU  X  R  O    ii 

Aomefmo  intento  >  &•  aoprodigiofb  milagre  defe 

yer  Santo  Ignaciú  louvado  em  èu 'papel que* 

primeiro  foi  eícriio  por  humfm  inimigo 

paraàfrohtajua^ 

Pela  D.  Migue1MeGr^òX#fâ.J  . 


COm  Aq òiifno  ím plll ia  ãVrebàt aab 
Fa^eis  dous  íoes  de  hum  foi  luzido , 
Se  a  fer  duplex  fgtiàcfe  i#m  íutòdc> 
Por  aquelle^  que  tem  íafeef  dobrado, 

Hum  por  antonòmafià  nomeado 

Ent4e  os  mayores  Safttós  o  efcolhido* 
De  hum  Pregador  por  fama  conhecido 
Sò  podia  chegar  a  fer  louvado/. 

De  Ignacio  único  Santo  entre  es  oiayores 
Para  louvar  a efpirito  fecundo 
Os  mefmos  mudo&  íâõ  hoje  os  Oradores, 

Porem  o  voflb  engenho  hetaõ  profundo, 
Que  para  mais  fallado  por  louvores, 
Hamde  emmudecec  todos ,  diz  o  Mundo. 


iO 


OUTRO 


#ffMlfffff!ffffWf 
OUTRO 

Ao  me/mo  intento ,  &•  ao  marayilhofo  retrato  de 

Santo  Ignacio  feito  milagrofamente  por  hu 

Anjo  em  Thonobrega^ 

Por  hú  devoto  do  mefmo  Santo. 

COn  la  mano  dei  Angcl  Tolamente 
Pudo  Ignacio,  como  es,  fer  retratados 
Que  eres  Angel  Francifco  eflà  probado, 
Pucs  a  Ignacio  pintafte  propriamente. 
rue  el  retrato  el  Sermon,  que  (utilmente 
Tu  lengua  pincel  de  oro  ha  debuxado  $ 

Y  por  el  (  fi  dezirlo  no  es  vedado) 
Parece  anduvo  el  dedo  omnipotente* 

Singular  fue  el  retrato,  que  farafte, 

Y  ai  facarlo  los  lábios  Oradores 

Se  admiravan ;  y  abíortos  los  dexafte. 
Doblado  hizifte  a  Ignacio  j  y  con  colores 
De  tu  ingenio  tan  raros  ,  que  ganafte 
De  Orador  duplicado  mi!  loores. 

Mijit 


*5\£ijit  Mos  hinos  ante  faciemfuam. 
Luc.cap.  10. 


Ambem  quando 
Deos  he  o  Se- 
nhor, &  náof® 
quando  o  faõ  os 
homés ,  hns  faõ 
t>$  fervos,que  vão  depois  do  Se- 
tthor  ,  &  outros ,  que  primeiro 
Vaõ  elles ,  &  o  Senhor  depois: 
Ii5s,  que  feguem  fio  Senhor  ,  & 
outros,  que  o  Senhor  fegue.Os 
fervos ,  que  vão  depois  do  Sc- 
nhor,fa6  ot  que  elle  chama,  pa- 
ri que  o  figaõ:  Venite  pofl  me,  E 
os  fervos,  que  vaõ  primeiro  ,  & 
o  Senhor  depois  ,  faõ  os  do 
Evangelho,  qoe  hoje  nos  Jèa 
►  Igreja :  Mifit  ill$s  binos  ante  fa* 
€tem  fuam  :  faõ  os  fervos ,  que  o 
Senhor  manda  ir  primeiro,  a- 
onde  elle  ha  de  ir  depois :  lúifit 
illos  ,  quo  tYÂt  ipfe  yenturw.  E  fe 
de  todos  eftes  fervos  do  Se- 
nhor ,  havemos  dizer  agora, 
quaes  parecem  os  preferidos: 
fe  os  fervos,  que  vão  depois,  (e 
os  que  vão  diante  do  Senhor; 
bes»  podemos  coniiderar  ,  que 


os  que  vaõ  diante  do  Senhor, 
faõ  os  mais  dignos  defta  ííngu- 
Iaridade  :  porq  eftes  faõ  aquel- 
les  fervos ,  que  indo  diante  do 
Senhor ,  vay  o  Senhor  com  os 
olhos  nelles :  faõ  os  fervos  dos 
©lhos  do  Senhor.  He  verdade, 
qoe  em  Deos  não  ha  efta  pre- 
ferencia de  viftas  :  não  olha 
Deos  cõ  de  fígua  Idade  de  olhos 
parahus,  &  outros  fervosmern 
para  os  que  vão  depois:  pofi  mel 
né  para  os  que  vão  diante:  ante 
faciew.  Mas  fe  a  razão  de  nòs 
confíderarmos  olhos  em  Deos,, 
he  porque  nòs  temos  olhos;não 
he  coherencia  diíFonante  ,  que 
a  differença  de  noíías  viftas  nos 
moftre  diferentes  as  viftas  de 
Deos:  não  implica  ,  que  para  o 
olhar  de  Deos  tiremos  íeme~ 
lhanças  do  olhar  dos  homés. 
Não  pedira  David  aDeos,que 
o  tiveííe  nas  roininas  dos  feus 
olhos  :  CuftoJi  tne3ut  pupill^m  o- 
adi  tuiifcnío  entendera  Da- 
vid ?  que  tãto  cemo  ifto  podiflã 

fer 


ffal.\*. 


5f5  ^    Sermão 

íei  viftos.de  Deos  algus  de  feus    ta,  o  Precurfor  de  Chrifto ,  diz 


3M 


fervos. Não  perguntara  a  Deos 
o  Santo  Job ,  fe  por  ventura  os 
feus  olhos  não  eráo  em  'todo  o 
io.  tempo  olhos  divinos :  Kunquld 
ocuii  carnei  tlbi  funt:  ou  íe  acafo 
olhavaiambera  Deòs,aflim  co- 
mo olhão  os  hornés :  jíut  ficut 
videt  homo ,  íu  videhu  :  fera  Job 
lhe  náG  parecera  ,  qDeo$  olha- 
va para  elle  com  menos  cle- 
mência, que  para  outros  fervos 
km* 

Suppoíto  pois, que  pelos  nof- 
íos  olhos  podemos  retratar  os 
olhos  de  Deos,fem  que  deixem 
de  fer,o  q  faó,olhos  tão  iguaes* 
•    exemplos  temos  nas  Efcrkuras, 
para  cuidarmos  cornrundame- 
m  y  que  os  fervos ,  que  vao  di- 
ante do  Senhor  ,  Í26  entre  to- 
dos os  feus  fervesses  da  fua  eX- 
ceiçâv .  Hum  fervo  do  SLnhnr 
foy  Moyíés  \  &  tá;  grande  íer- 
vo,quc  chegou  a  fer  na  terra 
txod.  7.I1U  Vice*Deos:  Confinai  te  Dettm 
Vhduoni»  Outro  fer"  o  do  Se* 
nbor  foi  o  B:.ptifta;&  fervo  áo 
grande ,  que  naíeeo  o  mayor, 
entre  os  homés  :  Inter  natos  mu* 
luYum  mn  (mrexit  mMPU  E  á*lJiro 
hum  ,  como  outro  fer 'o  :  «ífim 
.Mr.yfés ,  como  o  Baptifh  »  am- 
bos íoraó  ferve*  mandados  ir 
diante  do  Senhor»  A  Moyíés 
diíTe  DeosiMíVMw  te  ad  fj?*Msr 
nem  \  perge  ,  &  ego  sto  In  ore  twt 
aonde  eu  hcy  de  ir  depois ,  vi 
Moyíés  primeiro.  E  do  Baptií* 


ftlattb. 
II. 


^4» 


o  Evangelho  da  fua  vinda  ao 
mundo  :  tuh  homo  mijjm  à  De  o, 
cui  nomen  erat  Joannes:  io\]ozó  J0<tn*   " 
aquclle  fervo  do  Senhor  , man- 
dado vir  primeiro  ,  para  vir  o 
Senhor  depois.  Logo ,  íe  tanto 
avultão  entre  todos  os  fervos 
do  Senhor ,  os  que  elle  manda 
ir  diante  ,  corno  fe  vioemrmra 
Moyíés:  TAhtam  te:  como  fe  via 
em  hum  Baptifta :  píffus  a  Desi 
jaílamente  reconhece  a  Igreja,    c 
entre  eftes  fervos  do  Senhor 
taõ  exceptuados,  a  outro  fervo 
feu  também  no  prefetne  Ev  an- 
gelho  mandado  ir  diante:  W'0 
iilumi  &  também  fervo  dos  feus 
olhos :  JLnizfááem  fuam.  Jufta* 
mente,digo,nos  dá  hoj<  a  Ig^  et«* 
ja  a  conhecer  a  Ignatio, aq<v  í- 
k  íervo  do  Ses  hor  ,  tio -ftng*- 
lar  como  Moyfé$,o  Vice*  Deos, 
&  tão  preferido  como  o  Bapti- 
íta ,  o  mayor  dos  horoes ,  len- 
donos  nefte  dia  o  Evangelho 
dos  fervos  ,  que  vaõ  diante  do 
Senhor :  Mfit  illos  ante  factem 
juaw. 

Mas ,  fobre  fer  Ignacio  hum 
dos  fervos  dos  olhos  ido  Senhor, 
&  fer  por  iíTo  hum  dos  merece- 
dores dtfta  íinguUr  eleição;  av- 
inda por  outras  razões  o  deve- 
mos confíderar  mais  exceptua- 
do entre  todos:  ainda  o  mdmo 
EvSgelho  nos  faz  difeórrer  hóa 
circunftancia  da  íua  grandeza 
ciais  efpecial.Muito  he  fer  San- 


M0** 


de  Santo  Tgnacw.  9 

to  Tgnacio  hcim  dos  fcrvos  dos  cm  quanto  convertido ,  &  em 
olhos  de  Dcos ,  comq  o  temos  quanto convertendotem  quan- 
auverti  Jo:mas  ainda  hc  muito  to  convertido  por  Deos ,  &  ern 
mais ,  ícr  Santo  Ignacio  hn  fó,  quanto  convertendo  ao  mun- 
&  reprefcntalo  o  Evangelho,  do.  Quem  chegou  a  Te  ver  con- 
eomo  fe  vais  (Te  por  dous :  oa  vertido  a  Cit6c  a  converter  a  ou- 
obrigarnos ,  a  que  como  dous  tros,  hehum,  &  outro  junta- 
o  conteremos  ,  quando  nos  mente.  Como  ja  cftá  mudado, 
diz:  Mifh  btnos.  Nem  he  novi-  ja  he  outro  pelo' que  a  fua  con- 
dade  aígõa ,  fer  hum  ,  &  pare-  rerfaõ  obra  nelle  ,  &  pelo  que 
cerdoas:feroraefmo,&parc-  •  rnefma  converfaõ  sbra  nos 
•  cer  hum ,  &  outro.  Como  efte  outros :  ainda  que  he  hum  pela 
mayor  nunaero  o  faz  o  efpirito,  vida  do  corpoj  he  outro  peia  do 
ia  parece®  pcflivel  no  conceito  rfpinto.  He  como  fòy  S.  Pau- 
dc  EJifeo :  ja  Eíifeo,  aioda  fen-  Jo,  aífim  mefmo  convertido,  & 
do  hum  fó  na  peííoa  ,  pedia  a  convertendo  :  também  fendo 
Elias,  que  o  fizefle  vaíer  por    hum,&  outro,  quando  vivia 

íf.Rff.t  <*ous  «o  efpirito:  Fiat  w  mt  du-    por  efpirito :  V+vo  égi :  j*m  noç 

fhx  fririwé  tu*.  E  k  Elifeo,  eg$  :  dizia  S.  Paulo  ,  depois  de  Aà 
poílo  que  era  hú  no  corpo,  não  convertido  por  Deos,  &  quan-  ^Mt  Z* 
duvidava,  que  poderia  íer  dous  docenvertia  ao  mundo.S.Paa- 
no  efpirito :  fe  achava,  que  por  Jo  vivendo  dle ,  &  nâo  viven- 
numeros  do  efpirito  poderia  fer  do  ç\k,  era  hum,  &  juntamen- 
dous  Elifeos ;  não  difeorrere-  te  era  outro;  era  hum  , que  vi* 
mos  km  a  fcmtlhança  deite  via, ôc  era  outro, que^áo  vi- 
cxemplo  , falJando  de  hu  Igna-    via  :  Vho  e^c :  non  viye  e<:<,.  E  bé 

+  cio  ,  cerro  quemta Ha  de  deus.     k  deixa  emender,qi?e  vive  co- 

O  efpirito ,  ft  he  o  de  Elifeo,  mo  dous  diverfos,o  que  vi\  en- 
cu  o  de  Igracio  ,  náo  fe  conta  cio  por  cfpirito,no  rnefao  tem- 
pt  Ia  unidade  da  Arifmetica: na  po  hc  ht-m,  que  vive  ,  &  he ou- 
unidade  da  Arifmetica  ,  o  que  tro,  que  ráo  vive:  Vive :  nm  *£ 
he  hum,  vai  hó:  porém  na  uni-  *#  Eifto  rocfrao  diz  outra  vez 
dade  doefpirito,íeheodehú  S.  Paulo  ;  quando  acrefeenta: 
Eli  feo,  cu  de  hu  ígnacio;  o  que  Wm  ®eri  in  me  Chrifltu  :  tam-  ibià. 
he  hum  ,pode  valer  deus :  Spiri-  bem  então  era  hú  j  &  outro  no 
t*u  duplex.  Efta  nr-oltiplic-çáo  mefm o  tempo-:  era  hum  viven- 
do efpirito:  efte  fer  hum>&  mj-  do  pcU  foa  m^  ,  &  cts  cmtà 
tro  juntamente  ,  bem  fcjòdc  vivendo  pela^ídade  Chtifto: 
con/idertr  em  Santo  Igaacio,    hum  \ivtnco  clle  tir.fi:  Fivo 


B 


<£<* 


lue,jt 


io  SemS'  . 

ezp :  $  outro  -viven  do  Chritio  elfe  por  nfi-msr o  hm  to :  ^*- 

lícllc:  Í*i*  m  m?  th tíàm       i  M*  fe ja  por  s-mor  outro  diitin- 

.    E  qual foá  a  ra*áo,;  duvida-  do:  */w  fcfr  Gomo  o  íeu  a- 

ráagoraacudofiiadetJifcreca,  mor,ofazfer  outra  eu  ,«c  eu 


de  poder  tanto  híu  convertaõ, 
qoe  ds  hura  taça  «Jotas :  4c  hum 
Paulo  'dou  5  Pados ;  &éè\&x& 
Ignacio  dous  ígoacip-s?:Ea  o  di* 
go  :  he,  porque  naõ;  liacon-ver* 
^ 5  km  amor;.&  porque  o  axnor 
tern.  virtude  para  rnnldplicari 
OÍ4S  ruõ  bi  j/i  converííio  ksrj  a.- 
iispr  y.djga-o  a  mio  }-&dEga-oí 
a  experiência  ftfUgftti  a  razão -s 
porque  converter  }  hs- voltar,  o 
roílo^  pâraoude^de  noyoteva 
o  afttcly:  h-s  bufear  com-  .os  o» 
IhoSj.q  qiae  ja  eíU  no  coração.~E 
ôk^-o  ae^psrkrida,  parqac^ 
M^gcia^na-nS  fa  vio:  convep 


íoa  outro  diftin&o  delle  ;  vem 
elle  a  fer  doas  diítin&os .:  hum 
aroieo  :  mku* ;  &  outro  ami- 


go.m 


zhixlter)  hum,conta 


doei- 


k  cm  fi  5  doutro,  contado-eu 
ncHe..£  f<?  o  rotímo  6$  GoaVefr- 
iaó,  qse  vàfàfr  ©  a«or  he  taõ' 
ffcdeadb;  que  de  hsm  kz  dobs* 

acertadamente  diítinguimos 
em  bum  l£tiaeio  áom  Iguanos,. 
por  benefício  do  amor  ,  &  por 
muâkficz  da  converiao..  H«m 
Ignacm,  quando  convertido, 
abr azado  .no*  aõJ»r  A$  íarDeos: 
jfròntrolgnacio  ,  quando  o>o 
íVlcrteado  ,  ali  w^cs  abraza 


>  &  perdoada  dcfeu*raui-     do  do  amor  de  leu  próximo:  tm 


ti. 

tos  çcccàdQstRewittumffl  vfcft 
CjU&mídíáiÇzmysz  primsyro  a 
çony^rçefle  ©íeu  -.maitoaaior: 
Q^Milnn  dili$h  m-útmn  :  a  fuá 
conv^ríaõ-rcra -amor?,  &■•  o-feu 
amor  era  converíaõ :  eoaver- 
te-ofea  Magdalens  5  porque  a- 
nw?ii;:  &\amou..ta  Magdalcm*; 


Ignaciov  tomada'  a  cooverfaõ 
de  Ignaeio  para  Eteas:  &  outro 
Ignaciay  tomada  a  converso 
é»  nmpdo'  para  Ignaeio.  Bfta 
heomoííb  Argumento ':-&  co- 
mo todo  há  ios  prodigiofosxf- 
feitos  da  divina  graça  :  da  gra- 
ça em  Santo Igaaci»  converta 


p^è  ie  convorteo.  £  queo     do,&d*?raça  emSanto-.Ig-.a 


am;>r  ítctifc^ykisw»  paua  miil- 
,Wp]icarv-diín-o-  'Santo  Agcífli- 
níio.,  quando  dilTi  |  ^mícm  ep 
$»$êl  atei  ipf*$kéà  amor  no  fMnígpV, 
^ue  mcr<nma  ^-qus  aiuda  fodd- 


ero  cótivcrccaio  (dic  bsm  que 

juntamente  ©  fof^  e™  **•  da> 
acima  graça,  Fiègando- 


1 

-■ 


^% 


de  Santo  Tguaeio, 


ii 


Mtfit  Mos  hinos  ante  fadem  fuam. 


A  Os  íuvcs ,  que  faõdosc- 
lhos  do  Senhor  ,  porque 
íiiõ  es  íervos ,  que  váo  diante 
de  feus  oJhós:Jfote faètiwfitdmi 

manda  oSeahcr  emparelhados 
hus  com  outros  :  quer  ,  que  vao 
de  dous  em  dous ,  para  es  man- 
dar dobrados:  Jtíifi  hinos .  E  Si- 
to Ignacio,  porque  íc  baila, pa- 
ra fer  outro  em  dobro,  fó  córn- 
eo rr.cfmo  faz  a  parelha  :  ciie 
íó  faz  o  numero  de  dou?,  fendo 
ku:  &  por  iíío  dizendo  o  Evan- 
gelho: Mijít  bims :  podemos  âi~ 
ter  nos  fem  torcer  o  fynoni- 
tno  :  Díifu  ikptkúè,  E  fc  de  toa- 
dos os  fervos  d«  Senhor  he  Sá- 
to  Ignacio  hum,  que  multiplica' 
ctous ;  he  entre  cllcs  hum  n&a- 
yor:  kc  hum,  que  vai  por  dous. 
Eafallodaqoellamsicr?  ,que 
k  mede  pelas  noíf.  s  confidera- 
ç5cs :  porque  nem  Santo  Igna- 
cio pefiulo  pelas  íussqiíír  íwr, 
o  que  nòs  diícorrrmos  •,  nem 
cos  olhos  de  Deos  he  mais  do 
que  he.  Haver  porém  mayor 
entre  os  grandes  ,  &  máximo 
entre  os  mayores  ,  r.ão  he  ad- 
veitencia  nova,  n«  m  diante  de 
D. os,  nem  entre  os home* \,  ri€ 
no  Ce  o,  nem  na  ten-?.  ■  Pi 
d    i K-oí,  onde  os  Ar  jos  faò  os 
grandes  da  fua corte, também 


hus  faó  mayores ,  que  outros. 

Se  foõ  gr  ãdes  os  da  terceira  Je- 
rarquia,^ue  he  a  Ínfima-,  &  co- 
mo lemos  cm  S.Gregorio,com- 
prehende  Angeles,  Jnbmgt^  slèrig 
los ,  <?  Vinutes'.  mayores  ífô  os  ?><  z/^ 
da  fegunda,  que  he  a  media,  &  w//o  34< 
contem  í^/?^*  >  VrimipatuJ,  ;ttEy2*. 
e^  DomivdtUnesi  &  ainda  faõ 
raayores  os  da  primeira ,que  he 
aíuprema,  &  divide  Ihnms, 
Cberubim,  *tqneSer*phinu  Entre 
oshomés,onder.íaõ  mais  as  ciai- 
íes  de  grandes  ,  &  mayores, 
grande  "foy  Abrahaó  ,  grande 
foy  Ifaíie ,  grande  foy  Jacofc; 
&  mayores  que  eftes  gran- 
des forão todos  os  Reys,  que 
governarão  de.fôe  o  Revnado 
das  Tribusat-è  o  Revnado  de 
Iírael:&  com  tudo,  ainda  no 
Biptifta  fe  vio  hum  flaayor,que' 
efr.es  mayores:  Kon(uh,>xh  m*- 
m  J§  Atine  Btptrfia.No  Ce  opon- 
de começando  o  mundo  hou- 
veráo  logo  dous  %r*n'ks:  D^GefJefh 

-.*y/<f  w?<*£tf<t'.  aináa  de  tao* 
pequeno  numero  de  grandes, 
hum  dclles  foy  omayor :  UrnU 
n-ttre  èbite  ,  ut  pr.fffet  Akt.  E  fi- 
nalmente também  entre  aquel- 
as grandes  da  terra  -que  rtá#j 
d  bem  f<  tesàefaã1 

medidas,  tivera é:ei!.>:  o  ícu  H)- 
H  i)  gar. 
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gar. Grandes  era© os  Cedros  do 
A-iba-n®,  grandes  os  Cypreíks 
deSiaõ,&  grandes  tadas  as  ar- 
vores, cada  hna  na  íua  própria 
efpecie;&  ainda  adira  achou 
Joachaõ  ,  que  entre  cites  gran- 
des podiaó  haver  mayores, 
quando  os  cGníiJercu  elegen- 
do entre  fi ,  quem  os  gownaf- 
íe  :.  fcfcfett  /ijíiW  :>  #/  ungem*?  fá* 
ftrfe  Regem. 

Naõ  íeria  porém  tgnacis» 
mais  que  hum  grande ,  ainda 
depois  de  reconhecer mos  nelle 
a  grandeza  de  doas ,  le-  a  coníi- 
Geração  de  cada  hum  dos  deus; 
dó  Santo  Ignacio  convertido, 
&  do  Santo  Ignacio.  converte- 
do ,  nio  foíle  baftante  para  d 
peprefentar  mais  que  grande-, 
Etfa  verdaderpois,,  veremos  em 
doas  únicos  difeurfos  :  o  pri- 
meiro de  Santo  Ignacio  conver- 
gido ,  ou  da  mayoria  de  Santo 
Ignacio  peia  fuà  çenverfaã:  a 
íègundode  Santo  Ignacio  con- 
vertendo, ou  da  mayoria  de 
Santa  Ignacio  pela  eonverfaõ 
do  mundo.  Vamos  ja  com  San- 
to ignacio  convertido:  Ôc  veja- 
ifcos  primeiro,  como  -Deos  con- 
verteaa  Santo  Ignacio ,  para  o 
fazer  mayor  ainda  entre  os 
mais  fervos,  que  vaó -.diante- de 
£*us  olhos :  AnttptciemfuAw*JL 
A.raaão,,p©&o  que  hãa  ío,he  de 
muito  pefo;  he  porque  Santo- 
Ignacio  entreaquelks  grandes 
,  fer  vos,  do  Senhor  ,íof  o  efeo* 


aa 

íhido  para  íua  Companhia. Àf- 
uonoeíU  vendo  todo  o  mun- 
do Ghriftâo ,  Sc  o  confenou  a 
fuprema  cabeça  da  Igreja  Gre-  Gregau 
gorio  XIII.  quando  diíle  :  Spiri-  *'//.  "> 
tus  Sanfittt*  ignai^SocUtAtis  ex-  ^»'»í«- 
citatâr.Foy  Ignacio  entre  todos  c«*#» 
os  chamados  por  Deos  para  as 
conquiftas  do  efpirito,  o  angu- 
lar fervo  da  Companhia  do  Se- 
nhor: Igndtij  SocietAtis  exchaiw, 
Naõ  negamos.  ,  que  todos  os 
mais  defta  divina  vocação  fof- 
íem  também  da  Companhia  do 
Senhor :  como  todos  dks  o  fe~ 
guirào,  todos  foraõ  da  fua  Co- 
panhia.  Cora  cita  dinerenca 
porém:  que  todos  os  mais  foraõ 
da  Companhia  do  Senhor;  & 
Ignacio  xoy  o- da  feia  Cem  pa- 
nhia. Ser  da  Companhia,  &  fei 
o  da  Companhia  r  íaó  coufas 
muito  diverfas :  afíun  como  o 
(a%  fer  Apofloío,  &  íer  o  Apo- 
do b:  ki  Profeta  ,  &  fer  o  Pro- 
feta :  fer  amado  ,  &  fer  o  ama- 
do.Todos  os  Pregadores  Evan- 
gélicos,  faõ  Apoftolos  j  mas  o 
Apoftolo  he  S.  Paulo.  Todos- 
os  que  preveni  o  futuro  ,  fa5 
Profetas;  mas  o  Profeta  he  Da- 
vid» Todos  ©s  que  Deos  ama, 
íaõ  amados  do  Senhor ;  mas  p 
amado  ào  Senhor  he  o  Diki- 
pulo  Joaã  Do  rnefmo  modo: 
todos  os  que  feguiraõ  a  Chrif- 
to,  foraõ  da  Companhia  do  Se- 
nhor j  mas  entre  eííes  todos ,  o 
da  .Companhia  do  Senhor ,  foy 
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Ignacio.  O  que  cm-S.  Taulo  hc 
Atitonomaíia  dos  Apc  ítoiosjS: 
cm  David  he  Antonomafia  dos 
Frofaas;&  em  5.  Joaôhe  Au- 
tonomia dos  amadosjem  San- 
to Ignacio  hc  Antonomsíia  dos 
da  Companhia  do  Senhor.  E 
que  ajuftados  nas  correfpen- 
dencias  de  Sócios  fe  viraó  Chri- 
« J  >  &  Ignacio  por  raeyo  da 
Companhia,  cm  que  ícuniraó/ 
.  DjS°  ajuftados  neftas  correi- 

pendências  j  porque  três  faõ  as 
companhias  ja  experimetadas 
qucprovaóauniaódosqueaf' 
\m   fc  communicaó  :  compa- 
ra P°r  fcmelhaBca ,  compa- 
ra Parpfeferiça,  &  compa- 
m  por  amizade.   A  compa- 
ra por  femelhança  ve-fc  nos 
9"c  entre  fi  de  aJgá  modo  íaõ 
?arecidos:íc  eu  me  pareço  com 
outr^aproporçaó,quenosfa2 
lcmcíhantcs,eira  nos íaz com- 
panheiros. A  companhia  por 
prefençave-fe  nos  que  entre  fi 
reciprocamente  íe  aflíilem :  fe 
«u  faço  aíliftencia  com  a  pef- 
J?a,  aquém  com  a  peííoa  me 
fczamim.affiftcnciajosdous 
a»"tiu^s,íoriiosdous  acompa- 
nha Jos.A  companhia  por  nmi~ 
Wde  ve4t  no*  que  entre  íi  fe 
»maõ:íeeuamo>aquemme 
ama;  o  amor,  que  nos  prende 
a  ambos,  fâ2j  que  ambos  nos 
acompanhemos.  E  todo*  eftes 
exemplos  de  companhia  foraõ 
Vilios  3  &  admirados  na  iocis- 
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cade  de  Chrifto,  U  Jgnacio;  foi 
vifta  a  companhia  por  medidas 
da  femelhança:  a  companhia 
por  finezas  da  prefença:  &  â 
companhia  por  laçjs  da  ami- 
zade. OquepoA«,cV  adverti- 
do;  rodemos  ir  vendo  agora,  o 
que  ja  então  fc  vio. 

Viofe  primeiramente  entre 
Chriíroj&Ignacio  a  companhia 
por  femelhança,  não  fó  depois, 
mas  ainda  antes  de  aver  cõpa- 
nhia:em  nafeendo  Ignacio  em  in,  e\M 
hnPrefepio,  aflim como Chri-  *''*■ 
fto  nafeco  em  outro,  logo  fe  a- 
companhárão  neíta  femelhan- 
ça o  Senhor.,  &mais  o  fervo: 
ambos  na  femelhança  acom- 
panhados ;  porque  ambos  no 
nafeimento  parecidos,  £  fe  o 
exemplo  de  nafcer  Chriffo  em 
hum  tão  humilde  lugar  d«  fil- 
iem ,  era  para  fumiaa  gloria  de  Lm*** 
Deos,coffio então  o  pronofti- 
cavaó  os  coros  Angélicos :  Glo- 
ria in  àtifrmk  Ock  o  nafeimen- 
to de  Ignacio  no  mais  abatido 
retiro  de  fua  cafa*  também  foy 
retrato  daquelle  exemplo:  tam- 
bém íoy  indicio  da  mayor  glo- 
ria de  Deos^empreza  futura  de 
Ignacio, que  por  radicada  no 
coraçaõ,a  trazia  féprena  boc*v 
&  mais  nas  mãos  t  dizendo ,  & 
obrando  fernpre  jêàm*knmpú 
gloYixw.  E  por  íGq  aquclles  céle- 
res Efpiritos,q  em  hú  Prefepio 
entoa  vão  aJetrada  gloria  da 
AkiOImo ,  fe  entaô  Jhes  foífc 
B  iij  re- 
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t&tèifÈò  ©  nafdmento  de  Ig- 
nacio  em  outro  Prefepio  ,  bem 
poderiaõ  meter  na  me  fina  Coi- 
fa hãa  k^ra  de -mais  i  hua  letra 
para  o  Preícpio  de  Belcra  :  ou- 
tra letrapafd8  o- Pfefepio  de 
Guipufcoã :  hua  letra  da  gloria 
do  Altiílimo,  qae  vinha  adian- 
tar Ghriíto S  GlorU  In  altiffimPS^ 
Deo :  outra  letra  damayor  glo- 
ria de  Deos ,  que  vinha  a  em- 
prender  Ignacio :  */&*  WÍ#j%W 
Dú  gloriam,  Ifto  indicavaõ  os 
douspreíepios ,  &.os  deus  naf~ 
cinjentosj  &  iíto  ff  vio  compri- 
do nosdousnafcjdjôs:  eao-Chn- 
fto,  &  em  IgnasioJChriílo  pre- 
gando m  mundo,  orando  pelo 
mundo ,  &  uivando  o  mundo, 
prc:dtava  ,  que  naõ  queria  pa- 
'  ra  íl gloria:  He*  ?»*>''  £/<w<*w 
íMf4w.  E  Ignacie,  outro  prega- 
dor do  mundo,  oatro  intercef- 
íor  ;io  mando  5  &  outro  empe- 
nhado pela  falvaçaó  âo  mun- 
do, perfuadia  a  iodos,  que  toda 
a  gloria  queria  para  Deos:  Ml 


mAiúYem  Dei  g{#tâ*v*i 


Uq*  % 


E  ^::ó.foyió  a  companhia  de 
Chníb  com  Ignacio  por  íeme- 
Ihança  dos  feus  nafeimentos: 
também  á  tedfeattfi  dos  (eus 
nomes  fby  evidente  prova  de  í- 
ca  companhia.  O  nome  deje- 
fas,  &  o  non:.e  de  Ignacio  ,  am- 
bos foraõ-  nomes  vindos    do 
C?o:onòme  de  Je.fas,dííIe-o 
o  Anjo  ,  gue  o  trouxe  :  Voc*íum 
ejl  rwnun  e\mj£$V$  ,  ftd  yo~ 


cammtfiAhMgeU'.  Eo  nemé 
de  Ignãcio  diíle-o  o  mefmo  M* 
fante  nafeido,  quando  o  bapti- 
zava©: &bern  pudéramos  crer, 
que  o  diílera  o  Anjo  do  mefmo      . 
innocente  no  tempo  ,  era  que 
lho  davaõ.- Porque  duvidando- 
íe,  &  pleiteandofe  a  individua- 
ção deite  nome  ,  tirou  toda  a 
davida-,  quem  também  íó  ti- 
nha oiço  dias  de  nafeido,  ài-  Inejw 
zendu  com  bal&icientcs  vozes:  yita; 
0  tM*  nme  he  l^úám,  E  para 
que  mM  duvide  a  toma  pieda- 
de, fer  Providencia  Divina  a 
iiapofiçáodonoi&e  de  Ignacio 
parecida  com  a  do  nome  de  Je- 
fus  •,  ja  o  mundo  t  um  viftb  na 
feraelhança  deftes  doas  o^mes, 
naõ  íó  em  quanto  dados ,  mas 
também  em  quanto  ditos. 

O  nome  èt.\%máo ,  he  a- 
quelle  nome  ,  que  ouvido  em 
h6a  occaíiaó,  tey  niâís  podero- 
fo  rio  inferno,  que  os  nomes  de 
outros  muitos  Santos  invoca-  *»  s1m 
dos  nas  fuás  Ladainhas.  Por-  ?'«• 
que  querendo  hu  Exorciíla  la- 
çar ao  demónio  do  corpo  de  hu 
Energúmeno ,  na©  obedeces  o 
maligno   efpirito  ao  in&perió 
das  íagradas  deprecações ,  fe* 
naô"  depois  de  pronunciado  a 
nome  de  Ignacio.  Ja  tinha  ou- 
vido os  nomes  dos  mais  Sá  tos, 
que  naqueila  invocação 'de  to- 
dos Iht  precediaõ  j  &  ío  ao  no- 
me de  ignacio  proftrou  as  ar- 
mas, &icnàeo-a$  forças,  que  o 

£a- 
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fcuiaõ  fenhordomiferavel  cn- 
Lrnr.  O  nome  de  Igftfoii 
aqu-.il:  nome,  que  lido  no  C  .- 
IcgtO  de  Lourcto,  inquieto  ,  & 
pt  i  ttu  bado  muito  tempo  pelos 
uemonios,  logo  Jelie  fahiraõ, 
&  naõ  .voltarão  mais.  Iorque 
recorrendo  ao  IxnJko  Pay  os- 
atfbgidos  Filhos  daquele  Col- 
kgio,oara  os  livrar  de  taó  por- 
fiados, &  diabólicos  tumultos; 
Jcndofc  de  publico  a  fua  carta, 
na  qual  lhej  prometia  o  focego 
de  iejado ,  dei^áráo  logo  osin- 
fernaes  inimigos  aqueila  caía 
da  Companhia  ,  ouvindo  o  no- 
me de  Ignacio ,  como  íe  ouvif- 
íem  o  nome  de  Jefus.  O  nome 
de  Ign-cio  he  nqnciic  .nome, 
que  eici ico  \  &  ainda  com  hua 
ío  letra,©  ajoelhava  muitas  ve- 
zes o  grande  Apoftolo  do  Ori- 
■eme  S:  FrancifcoXivier.  Por- 
que lendo  as  cartas  da  Santo 
Potriaicha  o  digaiGim©  Filho, 
toda  tila- humilde  veneração, 
&  fánta  reverencia  rendia  íó  á 
primeira  letra  do  Lu  norae, 
porqne  íó  cora  a  primeira  letra 
íe  aííiRaA  a- San  to  Lsma c ?  ^  c]K ■. % . 
áo  lhe  eforev-ií.  Oí-ome-d-e 
Ignacio  he  ncjaelíe  àfttqc ,  que 
ainda  fem  ter  dito  ,  livrou  rfa 
morte,  a  quem  jaa  tioha  dian- 
te dos  olhoc.  Parque  venelofe 
hwa  cnÊerma  pengar  mortal- 
mente de  parto,  Cioavindo 
mefmo  te mp'o .repicarei  :i nos 
no  dia  de  Santo  Ignaci* ,  Lm 
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íaber  de  que  Santo  era  aquelle 
dia,  íó  cornou*  r,  S *mo  ih  Teftx 
v.».;  ,  pi  -que  I  ria©  Lkiã 
chamar  pelo  feano::.,u,  logrou 
a  felicidade  ja  <kfc  /perada  ,  & 
a  vida  quaíi  ,'perdida  :  adoran- 
do depois  crntiouaáa.mente  ao 

uíide  hum  Santa ,  que  íó  cõ 
o  querer  invocar , a  hvrou  áo 
morta]  perigo.  De.maneira/pe 
o  neme  de  Ignacio  ,  quando  he 
ío  ouvido  ,  lança  aos  demónios 
dos  Energnmesos:  qnanJ 
lido,  r4fo£ent«  aos  de  Lor-u-to: 
•qiundo  hc  cícrito,  pofto  que 
com  hua  letra  ,  he  adorado  èès 
Xaviercs  i  &  ainda  quando  he 
invocado,  fem  fer  dito,Hvra  da- 
moue  Bfe£  moribundos.  Ou  to- 
do o  íeu  nome ,  ou  cem  a  míni- 
ma parte  defte  todo,  ou  fera  fe 
dizer  ,  nem  cm  todo  ,  nem  em 
parte  ,  fazia  a  Santo  Ignacio 
tanto  da  Companhia  âi  Cia  rifa 
to  por  ícii)clhí,nça.,  qae  fem 
viol:  atarmos  cita  de  veta  ac~ 
cõmodaçi \&]  bem  pod:mcsc;'i~ 
zer  do  nàmt  de  ignacio ,  o  que 
íe  òlzdo  nos^e  de  Jefus.  No 
faniiffinro  nome  tz)tfa  à*;í- :A !l<hl 

o  S.  P atilo  três  géi&fle*  lip.  z. 

:  lanoimvc  j  E  S  V  Mtâê 
g&tifkTbLtà?1*  i<Heftitín>  ,  ferre- 
jhium  ,  Cr  hftfúoYtim.  Trc  s  íuó 
.is  venerações,  diz  oApoíto- 
kíj  c::.*ífR2radâs'ao  fanto  nome 
ài  Jrf«"rS  :  liutf  vftft^l^Sa©  dos 
moradores  oo  Ceo  :  ■C*i*-fii '> 
outra  vcnvracaõ  íies  povoa- 
do- 
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dosçs  áa  terra  i  tem/Iriam  :  &    cfta  corre  fpondéncia  ,  daquelíe 
outra  veneração  dos  habitado-    modo,  que  fendo  Senhor  íe  po-  ln  — 

dia  obrigar  á   companhia  de  y-Ut 
Ignacio  ,  fendo  fervo.  Mais  de 
trinta  vezes  acôpanhou  Chrif-  S*p .  lo, 
to  a  Santo  Ignacio  pelo  tempo 
da  íaa  penitencia  na  cova  de 
Manreza;  &  foy  para  que  íe 
na. terra,  como  ja  diílemos.rea-    ournprí íís  aquelh  Efcritura  :  Vt 
«iiaõ  gratiffimas  adorações  ao     ddimpttreM ,  <?/W  <ííW»wi  f/?; 
nome  de  Ignacio,  ainda  aquel-     Dejcendit  cum  Hh  in  /W<*w.  A  f- 
hs,  que  fem  o  íaber,  o  invoca-     fim  erão  continuadas  as  prefenr 
vaõ ;  a  taó  fanto  nome  PUA*-     ças  entre  Chrifto ,  Sc  Ignacio, 
turgenu  terrefiriunu  Porque  no     ainda  dentro  em  hõa  cova:tan-  /»  ^/«* 
inferno,  como  jadiíícmos,  o     fcar  veaes  alli  víílos  •,  porque"**'*. 
formidável  nome  de  Ignacio     a  todas  os  obrigava  aumaõde 
fazia  incurvar)3e  proftrara  p<s~     acompanhados.  Quando  San- 


res  do  inferno:  in  ferver  um.  E 
porque  no  Ceo  ,  como  ja  diífe- 
mos ,  vive  S.  Francifco  Xavier, 
que  ajoelhava  ao  nome  de  Ig- 
nacio y  a  táo  Santo  nome  Fie- 
&4tm  genu  cAleftium.  Porque 


geneia  dos  demónios; a  tão  ían*» 
to  nome  Flc&JtuY  gtnu  inferna 
rum.  E  eíli  parece  fer  a  razão, 
porque  podemos  dizer  ,  que 
quando  a  Igreja  mudou  o  in^- 
tf  QÍto  da  Mkíla  is  Santo  Igna~* 
cio  ,  &  ihé  applicou  ,  o  que  de 
prefente  lhe  camramosjqucren- 
di  rc£*r  marine  o  rito,  pdo  dq» 
me  de  JbSUS  lhe  fretai1  >u  o  tau 
nome? :  ln  nsmhiç  y^KV  omne gm 
t7r<fi'CÍAtur9  C4i-Jtta:nt  tentfiriu, 
&  infamYum* 

A  fegjnda  companhia  por 
prefere^  de  Chriíl").  &  Ignacio 
naõ  teve  menos  que  admirar, 
que  a  primeira  :  te  hõa  foy  íin- 
guíar  pelas  femellian$as  >  a  pu> 
tra  o  foy  também  pelas  pre- 
fenças.  Parece  ,  que  quiz  Chri- 
fto íatisfazer  as  Efcrituras  de 
Sociedade  %  que  9  obrigavaõ  a 


to  Ignacio  caminhava  paralta- 
ma  a  tomar  &bre  íeas  hosaferágr 
o  pezo  da  fundação  da  Compa- 
nhia ,  pela  qual  aaciofamente 
fufpirava;  como  empenhado  na 
me íma  Companhia  lhe  appa- 
receo  Chrifto  com  o  pezo  da 
jfua  Cruz  ás  eoílas ,  prorapto  a  ^  « 
lhe  conceder  em  Roma,  o  que  **  \ 
cantas  vezes  lhe  bavia  pedido: 
&  foy  psra  que  fc  curopriííe  a- 
quella  Efcritura  :  Vt  aclmflere* 
tur ,  ejuoâ  âiBum  efh  lnvocédbi$9 
cUmabi*:  &  dicet9Eçce  ndfuw,  A 
muita  peaitencia,oraçaó,&  la- 
grimas, que  lhe  tinhao  euftado 
a  Santo  Ignacio  os  defejos  da 
Cruz  da  Companhia :  Invsca- 
bis  ,  cldmtbis  :  naõ  podia©  dey- 
xar  de  fer  aíTiílidas  da  compa-  f  * 
nhia  de  Chrifto,  &  também  da  -  ' 
íua  Cruz :  Scce  tdfum*  Na  jor- 
nada 
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fiada  de  Veneza  \  aebandefe    fez  prtfente  un  bem  }refo,co- 
Santo  Ignacio  cchido  cm  terra,     mo  quando  hia  Ipclas  runs  de 


&  defempafado  de  todo  o  íoc- 
corro  lunnanOjvio  junto  do  fca 
lado  a  Chrifto,  que  lhe  deu  a 
maõ  ,  &o  alivio  entaõncccf- 
forio  :  de  foy  para  que  fe  cum- 
priflfe  aquella  Efcritura  :  Vt  ad- 
iw[ltrtt«r ,  queil  diclum  eji  :  7M<<- 
\\U4  mtÂ  attxiíUbitur  eifirbrachiu 
mcum  coiffârtiiífit  tnm.  Como  ef- 


Jcrufalem  !  &  foy  para  quê  fe 
ccrnprilTe  aquella  Efcritura  :  l# 
*drmp!eYetur9  tfnsd  ciichtm  e/J:  In 
yhc/ffis  non  derellejult.  illuw. 
Ignacio  em  prifoes ,  fem  qo<  fz 
vifle  juntamente  comelle'  em 
prifoes  a  Chrifto  ,  era  taõ  im- 
poííivel ,  fuppoíla  a  companhia 
do  Senhor  eomeíreieu  fervo; 


tavatao  perto  do  fervo  a  com-     que  ainda  quando  Chrifto  ef- 
panhia  do  Senhor;  naõ  lhe  po-     tava  no  Ceo  livre  âas  prifoes 


dia  f alçar  o  favor  da  foa  máo: 
?>ianM  AtfxiíuibUuY:  nem  a  for- 
taleza áo  feu  braço  :  Brackittm 
cpnfoiubit.  Molefta^o  Santo  Ig- 
aseio  injariofamente  de  hum 
máo  Chriftáo  dos  da  terra  San- 
ta ,  teve  entaõ  ,  o  que  muitas 
vexes  teve:  teve  a  Chrifto  jan- 
to  de  fl  que  defendendo-o  da- 


dos homês,  viafe,  que  o  naõ  ef- 
tava  na  terra  das  prifoes  de  Ig- 
nacio :  In  vlnculis  nen  dneliqtiit 
illuw, 

Aflím  foy  a  companhia  dei- 
tas prefenças,  vindo  Chrifto 
do  Ceo  aterra,  para  aílíftira 
ígnacio:&  indo  Ignacio  da  ter- 
ra ao  Ceo  ,  como  foy' em  efpi- 


qoelle  afrentofo  encontro,  e  rito  por  frequentiííimes  rap- 
acempanhou  atè  o  deixar  livre  tos,  para  eftar  preferi  te  a  Chri- 
tâelle :  &  foy  para  que  íe  cum-     ft©  ,  naõ  foraõ  menos  corre f- 


Sap-,  10 


In  e)M 
vit*. 


pri (Tc  aqaelia  Efcritara  :  Vt  ad- 
impleretur ,  fjnod  dãlum  e/filn 
ftiudt  circumvtmeniium  illum, 
éffmt  Mi.  Porque  Santo  Igna- 
cio íc  via  aggravado  na  com- 
panhia de  taes  Chriftáos  :  In 
ftéuàe  chctmvenicminm  :  era  oc- 
cafiaõdc  o  patrocinar  Chrifto 
cora  a  fua  companhia:  Affuit  il- 
IL  E  para  mayor  admiração  do 
que  himos  ponderando  ,  fendo 
Santo  Ignacio  preío  por  huns 


pondidas  eftas  affifteneias.  Em 
rins  tempos  deíeia  Chrifto  do 
Ceo  a  fazer  companhia  a  igna- 
cio: &  em  outros  fobia  Ignacio 
da  terra  ,  &  mui«as  vexes  eom 
muito  levantadas  diftancias  a 
fazer  companhia  a  Chrifto. Mas 
para  que  cm  tudo  fe  viíTr  ,  co- 
mo entre  todos  os  da  compa- 
nhia do  Senhor  era  Ignacio  o 
da  fua  companhia, também  dos 
que  foraõ  elevados  ao  logro 


foldactes  Hefpswihoes  ,  que  o    deftas  prefcnças,foy  Santo Ig- 
taA  conheciaõ  }  Chrifto  fc  lhe    nado  o  mais  fciguiarizada  De 

C  oiço 


Sa; .  io» 


i  s  Sermão 

oito  dias  inteiros  foy  hum  glo-     propriedade  fe  poderia  explicar 


riofo  cxcafíj,cm  que  Cluiíto 
1»  íjf#f    chamou  a  (i  a  ígnacio,  para  que 
t?/7<*.       fe  medule  pelo  muito  tempo. 
deita  prefença  a  muita  fuavi- 
daJe  daquelia  companhia.  Paf» 
íárdõ  dou?   dias  >  Õc  paliarão 
quatro,  &  ígnacio  taõdiftante 
da  companhia  dos  bornes,  quã- 
to  da  companhia  de  ígnacio  o 
naõ  eítava  Deos.  Paííáraõ  qua- 
tro dias ,  &  paíííraõ  íeis;.  Sc  íg- 
nacio ainda  na  companhia  da* 
quelle  Senh-or,que  por  todo  ef- 
te  tempo  o  detinha  na  íua  pre- 
fença.  Palíáráo  kis  dias  ,  Si 
paíTáraõ  oito;  &  ígnacio,  como 
íe  -de  todo  ja  Deos  o  tive  fk  le- 
vado para  íua  companhia,  che- 
gou a  parecer  morto,  Efuppo- 
íta  efta  morte  de  Santo  ígna- 
cio, como  a  morto ,  lhe  deve- 
mos coníagrar  hoje  alguasme-. 
monas*Se  hoje  foi  o  d'u  da  íua 
verdadeira  rnortej  o  dia  da  que 
©  pareeeo  ,  naã  vem  hoje  fora 
defte  dia.  Como  ambos  os  dias 
.    foraõde  prefenças  de  Chríílo, 
&  Santo  Igoacio-  o  difeurfo  de- 
fias  prefenças  ha  de  eompre- 
hender  ambos  os  dias. 

Quando,  pois,  Santo  ígna- 
cio por  oito  dias  continuados 


omoirer  pelo  dormir:  Qbdor- 
mlvit  ia  Ovnlfio,  Gomo  aquel-  Ach 
les  oito  dias,Cenio  da  mais  do-  jípfft.y. 
ce  vida  ,  parecerão  de  faudofa 
morte^  diria  então  bem  de  íg- 
nacio ,  quem  indo  a  dizer  mor- 
reo,  diíleííe  àormio-O^ciormiyir^ 
Então  íoy  ,  quando  íe  naõ  re- 
pugnarão em  hum  mefmo  lu- 
gar a  preknça  de  Cnriílo,  òi  a 
morte  de  quem  elle  tanto  a- 
mava  :  quando  da  Fremiria  do 
Si  fui  ff  es  Ã/e,.naõ-fe  inferia  bem  JunAi 
o\n&  faijfet  mmtutt&  taó  de  cer- 
to ckvaó  todos  a  ígnacio  por 
morto ,  qae  ja  cuidavaô  de  íua 
íepaltura :  tinha  íobido  á  pre* 
fença  de  Deos ,  &  havia  ie  pa- 
recer aafente  dos  fromes :  ha- 
via de  parecer  hum  morto  na 
terra,  quem  eílava  vivendo  cõ 
Deos  no  Ceo.  Se  o  enfayo  do 
que  íe  ha  de  repreíentar,  h«  há 
repetido  agrado  da  repreíen- 
taçaõ  ^  e^íayar  Chriílo  a  San- 
so  ígnacio,  como  o  havia  de  le* 
var  para  fineík  abraço  de  oi- 
to dias  de  morto  -,  mais  foy,  do 
qvie  enfayaríe  o  Divino  Verbo, 
como  havia  de  vk  para  nos,  no 
abraço  daquelia  luta  de  Jacob 


téMtJL 


%ura  da  Encarnação,  que  nem 
íe  julgou  morto  r  então  foy,,    ehegosaa  fer  hum  dia  de  encar-  qsYI^  *Z; 
quando  fe  vio  provado  .aquelle    nado  :  Dhnitte  mt ,  jam  afeendit 

uén&M*  Os  dias  dos  Santos,faõ 
os  dias  da  íua  morte  •  &  como 
Sanco  ígnacio  por  oito  diasfe- 
guidos  pareeeo  morto  j  todos 
aquel* 


tao  antigo  encarecimento:  For- 
tis  eftt  ut  tnots  9  dileftio :  rnata  o 
amor,  que  he  verdadeiro  araor.. 
Eiuaõioy,  quando  cora  cnayor 


de  Santo 
aqucllcs  dias  podetisõfcrdias 
de  Santo  Ignacio ;  porque  to- 
dos da  íua  companhia  com 
Deos.E  afíim  havia  de  fer,  pa- 
ra que  o  dia  de  Santo  Igaacio 
foííe  o  mayor  dia  dos  Santos: 
haviaõ  de  lhe  ter  precedido  oi- 
to dias  de  vefperas ,  para  a  ío- 
lemnidade  de  tão  grande  día.E 
hoave  atè  agora  exemplo  fe- 
suelhante?  Houve  algúa  eleva- 
ção ,  qae  para  fazer  ir  a  Deos, 
ízcííe  chegar  ás  portas  da  mor- 
te? Leaõ-fe  as  Eicrituras,  leão- 
fe  as  Hirtarias,  leaõ-fe  as  reve- 
laçõjs. 

A  terceira  companhia ,  qae 
he  a  da  amizade  ,  cu  amor  en- 
tre Chufto ,  &  Ignacio  ,  bem  a 
pauera  íopptiípir  o  íilencio9de- 
potsdevilla  a  fua  companhia 
à»  prefença.  Quem  vio  a  Chri- 
ffo  ,  &  a  Ignacio  tão  onidos  na 
prcícuça ,  já  os  confiderou  in- 
ftp-rados  no  amor.  Mas),  por- 
que s  prefença  dos  q  fe  amaõ, 
hc  cffeito  do  amor,  que  fe  tem, 
&  o  ícu  amor  he  caufa  da  fua 
prefença  -,  íe  temos  difeorrido 
eftc  v  fftíco,  cita  a  ufa  também 
a  havemos  de  difcorrer;&  mais 
quando  defta  mdrrca  caufa  te- 
rnas n2  primeira  corrpti-hia  de 
Cm  iilo  j  o  exemplar  da  fi  gim- 
da.  Na  primeira  companhia  de 
Chrifte  ,  qut  foy  a  dos  Sagra- 
dos Apoítolos  ,  oDifcipolodo 
amor.  foy  S  Joa£:  Difcipulm, 
r-ZJ  qmmddi^u  3T£iU5.'Naíe- 
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gunda  companhia  do  mefmo 
Senhor, que  tandem  a  chamou 
de  novos  Apoítolos  :  Kotoum 
Jpfiflolorftm :  quem  lhe  ponde- 
rou a  fua. fundação  j  o  fervo  do 
amor  fn  guiar  de  Chrifto,  foy 
Ignacio.  Eaífím  que  no  amor 
taó  maniítfto  de  Chrifto,  &  de 
S.  Joaõjhavemos  de  ver  o  amor 
de  Ignacio ,  &  de  Chriílo  :  ha- 
vemos de  copiar  hum  amor  por 
outro  amor.  E  cite  quadro  do 
amor  correfpondido,  ou  acom- 
panhado ,  vifto  a  primeira  vez 
em  S.  Joaõ  3  &  depois  em  San- 
to Ignacio;  aílimccmo  S.  Joaõ 
o  na©  pode  cecultar,  também  o 
naõ  pode  c  ff  onde  r  Santo  Ig- 
nacio ,  eomo  efeondeo  outros* 
Pede  efeondernos  Santo  Igna- 
cio a  cftampa  da  íua  nobiliffi- 
roa  Aícendencia:  porque  tendo 
efta  Arvore  as  ícas  raizes  na  il- 
Juftriílíma  cafa  de  Loyola,na 
de  Onhas ,  na  cie  Saes ,  r  a  de 
Balda,  &  na  de  Naxera  ;  fendo 
duas  vezes  ligada  por  afími  ia- 
de  a  cafa  de  BOf  Já  cere,  a  caía  de 
Loyola  ;  &  havendo  exercita- 
do Ignacio  a  fidalguia  de  feus 
efpiritos  na  Corte  cbs  Reys 
Cathoiicos  i  cuberto  depois  de 
hum  groíTeiro  facó,  èpertaie 
com  húa  corda  ,  os  pès  defcal- 
ços ,  s  faleça  defeuberta  ,  fern 
mais  defeanço  ,que  o  da  terra 
dura,  nem  com  m^is  alivio  que 
o  da  penitencia  ,  tudo  nelle  ri- 
gor, tudo  ofpercza,  Çctnêo&SL* 
C  11  fteri- 
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fteridade,  tirod  dos  olho?  do  °  Confeffor  ,como  Arbitro' de 
mando  aquelle  efplendor ,  que  todos  ,  &  Senhor  dos  fegredos 
Je/ava  05  olhos  ds  todos.  O  ti-  daquella  gloriofa  alma  ,  vinha 
tro  Baptifta  por  repreíentaçao:  em  mrnma  a  dizer ,  o  que  Siõ 
©mais  humilde  no  mundo,  de-  ^aulo  diíTe  dos  fegreJos  da 
p 'ns  denafeer  hum  grande  na  gloria:  Qvod  oculta  non  viàitynec- 
cafa  de  Deos;oi-í^>2/«  coréOn  Dç-  4WH  audivit ,  nec  in  cor  hminis 
mino.  Pode  eíeon  lemos  Saaco  áfandit.  PaJe  fiBahnense  ef- 
Ignadoo^theatro  de  feu  gen§-  cadernos  Santo  Igoaeio  a  fa- 
rofa animo:  porque  depois  de  grâ^  díigie  de  íea  roíto  :  por- 
o  fazer  refpeitado  ms  armas,  <lue  ]n*©ftaádo  hum  defiro  Pia- 


1.  _M 

Conmh, 
z. 


temido  nos  confl  tetos ,  triun- 
fante nas  pzndtnciâSySí  formi- 
dável nas  batalhas ;  todo'  efte 
valor  cedeo  depois  a  outro  a- 


tor  cm  0  deysar  copiado  no 
mundo ,  vio  malograias  as  re- 
petidas indu feias  da  fita  arte 
na  dírerfiatde  de  reprefenta- 


?it*. 


inda  muito  major:  ao  valor  de    0ás  ÊQm  que  o  Venerável  ro- 
hua  tão  poderofa  humildade,    $$  variava  a  fua  femeíbança. 


que  fez  de  fiam  taõ  nomeado 
E>.  Ignacio  de  Loyola,  hum  Ig- 
nacio fem  mais  outro  nome» 
Aílim  como  o  poder  de  outra 
humildade  fez  de  hum  Deos  ge- 
mido por  nome  de  Leaõ  :  Leo 
de  Tribu  Jnâ*i  hum  Deos  ama- 
do pelo  nome  de  Cordeiro : 
Agné  Qús  Pode  efeondernos 

Santo  Ignacio  o  thefouro  da  .conhece-r  ,  como  o  Pintor  que  - 
íua  commnnicaçiõ  com  Deos:  ria  \  porque  o  na©  reprsfeata- 
porque  ouvindo  dizer ,  que  o     va,c  solo  era.  Qqíz  D;os  raoí- 


Qjiantas  vezes  tirava  as  atteaf- 
çles  do  quadro,  5c  punha  ©s  0- 
Ikos  em  Santo  Ignacio ,  tantas 
via  di verf«  kúroftoáo  oatro: 
o  roíij  do  originai  do  roil®  do 
retrato:  o  rofto  do  original  km 
fe-dsixar  ver,  como  era;  por qu* 
variava  ase £pecies:&  o  rofto 
do  retraio  fem  õ- poder  dar  a 


Gonfeílor  lhe  efperava  s 
da  raorsí ,  para  defcobrk 


íeu 
dia 

depois ,.  o  que  por  obediência 
eâia^a  de  fua  vida  •,  alcanças 
de  Dteiç ,  que  primeiro   que 
cile,  morreíí:  o  ConteíIor.E  fi- 
carão affi  n  íepukados  coai  o     in  tnignute :  depois  fe  havia  de 
ConFdíor  morto  taõ   maravi-     ver  aroíjo  deícubórce';  Tttncfé- 
Ihofjj  c.tímplos    daquelle  feu.     cie  diftclem. 
•raso  £4 aii liar  «o  m  Deos , qae        A  t©dos  cites  çecratos,  ou 


trar ,  que  Í6  Ignacio  era  o  fea 
re«rato ,  aílim  entre  ©s  homes., 
corno  entre  ©s  Bemaventura- 
dos:  era  o  q&e  unicamente  vií- 
tsagora^  como  por  íombras,  Sc 
apparencias  anig,í»atkas:  Kune 
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quadros  pode  Santo    ígnacio     amante  de  Chrifto,  SJoaÕ:por 


correr  as  cortinas  de  fua  rara 
humildade :  mas  na©  ao  qua- 
dro ,  ou  recrato  do  feu  amor 
correfpondido  com  o  amor  de 
Chrifto.  Como  eíte  recrato  nos 
içou  copiado  em  S.Joaõ  Evan- 
gelina ,  bem  podemos  ver  no 
amado  da  primeira  companhia 
de  Chrifto ,  o  amado  da  iegaa- 
da:  retratado  temos  em  Joa©  a 
ígnacio.  Duasíaó  as  dewonf- 
trações,corao  duas  evidencias, 
que  aos  maaifeftaó  o  exemplar 
do  amor  reeipreco  de  Chrifto 
para S.  Joaõ,  &  de S.Jyaõ  pa- 
ra Chrifto.Húa  deraonftraçaõ, 
eu  evidencia  da  parte  de  Saõ 
Joaõ ,  que  prova  o  feu  amor  a 
Chrifto,  defeançandolhe  íbbre 
O  Corai}2ÍQ;1iecnlntit  fnper  peCiut* 
Outra  demonftraçaó  ,  oh  evi- 
dencia da  parte  de  Chrifto,que 
prova  o  feu  amor  a  S.Joaõ,aef- 
cobrindolhe  o  peito :  Cui  rtvc- 
l"i  *>*'  lat*f"nt  [tenta  ctleftia.  De  ma- 
neira, que  aqueiie  fagrado  pei- 
to cftava  aberto  para  as  entra- 
das do  amor  deS.  Joaõ,  âí  pa- 
ra as  íahidas  dos  íegredos  de 
Chrifto:  eftava  patente  o  mef- 
mo  coração    para  o  Difcipulo 
amar  ao  Divino  Meftre  ,  íaeri- 
ficando;hc  &$  afeições :,$lHper 
feclns:  Òí  também  para  o  Divi- 
no Mcftrc  amar  ao  Difcipulo, 
entregandolhe  os  íegredos:  Vo 
creta  cxU/iia.  Eftc  he  o  retrato 
do  mais  amado ,  &  do  mayor 


Joan 
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f.loar?» 


mais  amado,  fenhor  dos  fegre 
dos:  &  por  mayor  amante,  Se- 
nhor do  coraçaó.E  tal  íoy  San- 
to ígnacio  :  também  como  Saõ 
Joaõ  fe  correfpondco  cõ  Chri- 
fto ,  rendendolhe  os  affcclos  do 
coração:  &  Chrifto,  como  com 
S.  Joaõ  ,  fe  correfpondeo  com 
Santo  ígnacio,  revelandolhe 
os  íegredos  do  peito.  Eu  naõ 
difícra  ifto,  nem  provara  eftes 
dous  extremos ,  (e  ifto  mefmo 
naõ  diííeíkm,&  não  prova  (Tem 
es  mefmos  extremos ,  os  dous 
corre fpondidos  nefte  amor, 
Chrifto,  &  ígnacio. 

Ouçamos  primeiro  o  que 
diííe  Chrifto  do  amor  de  ígna- 
cio, &  ouviremos  o  que  fó  cabe    ^    . 
na  mayor  admiração.  Viohúa 
devota  alma  em  hum  de  ícus 
elevados  extaíis  a  gloria  dos 
Bemaventurados,  &  nella  (ina- 
lados com  diviza  particular  os 
dous  fcmelhantes,Saõ  Joaõ,  & 
Santo  ígnacio.  Edefcjando  f&r 
ber  a  íignificaçaõ  daquelle  d*í"- 
tin&ivo,  me  diíTe  Chrifto,  que 
na  im.íb»\a  vilão  fe  fezpreícB- 
te,  que  Joaõ,  &  ígnacio  eík.- 
vaõ  aííim  divizados  na  Çcoj. 
porque  £  ;raõ  os  dous  ,  que  íin- 
gularmente  k  extremarão  em 
o  amar  na  terra,  De  forte,  que 
a  diviza  dos  íin^ularizados  nc- 
írc  amor,  viafe  no  coro  dos  A- 
poiiolos  em  S.  Joaõ:  &  no  coro 
dos  ConfeíTores  em  Santo  Ig- 
C  íij 
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nacio: 
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nacio:nocaro  doj  Martyres,  ainda  não  teve  terceiro,  o 
no  coro  dos  Doutores,  no  cora  amor  de  S.  Joio  ja  foy  retra- 
dos  Anacoretas,  &  no  coro  das  tado  era  Santo  Ignacio  j  por- 
Virges  naô  fe  via  eíia  diviza.  que  navifao,  em  que  ainda  ef- 
Todos  gozava©,  he  verdade*  tamos,  diiíeChrifto,que  oa- 
da  vifào  de  Deos  por  premio  morde  Santo  Ignacio ,  era  fe- 
das fmezas,có  4°  haviaô  ama-,  melhante  ao  de  S.  João : *o  a- 
do:mas  a  individuação  dos  que  mor  de  Sanco  Ignacio  ainda 
mais  apurarão  eílas  finezas ,  fó  fiáo  fabemos ,  que  fofle  retra- 


fe  via  em  S .  Jcaõ  ,'  &  em  Santo 
Ign.acio.-Os  mais  Béaventsra- 
dos  tinhaõaquelk  final  exte- 
XA  §c  %  ri^1"^02  os  levou  á  gloria  com» 
'  mua  de  todos:  Signmus  ferves 
Delngfiri  in  ftoMtbus  eorum.Q 
finai  porém  interior  ,  &  o  que 
era  Índice  dos  affefèos  do  cora- 


tadoj  porque  ainda  fenáo  apõ- 
tou  para  alga  outro  amor,  que 
íe  pareceíie  com  o  de  Santo  Ig- 
nacio :  foy  o  feu  amor  retrato* 
mas  não  foy  retratado. 

Temos  ouvido  o  que  Chrií- 
todidedo  amor  de  Santo  Ig- 
nacio :  ouçamos  agora  o  que 


çaõ;  efe  final,  eíTa  diviza  ,  eííe  Santo  Ignacio  diííe  dos  fegre- 
diftinaívo,  U  eíía  gloria  parti-  dos  de  Chriíto;&  ouvirá  o  »ft- 
cular  íó  a  tinhaõ  demais  hum    do,  o  que  nunca  acabará  de  ad- 


S.hío  Ignacio,  &  huoiS.  Joaõ* 
Digamos  agora  os  que  ifto  ou- 
vimos ;  que  no  Ceo  (  fuppofta 
a  verdade  da  revekçao  referi- 
da) depois  do  amor  paterno  de 
Chrifto,'.m  quanto  D.:0$,&  cio 
materno  ,  em  quarto  homem, 
o  amor  ,  que  logo  íe  fegue  ,  o 

canonizado  por  maVor  ,  &  pc-  liénrtf*p*nficer*t  Dwnus.  b 
Io  nufmo  Deos ,  he  o  de  S.nto  admktida  cfta  foppofiçao ,  que 
ignacio  ,  por  fer  como  o  de  Sae     náo  íe  admira  do  que  então  le 


mirar.DiíIe  Santo  Ignacio,que 
knáo  houveíle  EfcrituraS^.gra- 
da,  ainda  neííe  c&fo  áarú  a  vi- 
da pela  Fé  ,  inftruido  fomente 
com  o  que  Deos  lhe  revelou  }n  ^ 
em  Manreza:S/  fter*  Ihter*  nen  ylu  a  & 
exttrent,  [e  tamen  pro  fide  tnoú^  \tftiên% 
parâtum  ,  ex  ijs  fohm  ,  f M  pLi  Bfeyt4rt 


fíía.  Ifto  he  o  que  k  ha  de  in 
ferir  do  que  Chrifto  difte  neíla 
revelação.  E  o  que  nòs  acr-í- 
centamos  he,  Que  fé  o  amor  de 
S.  JóSo  foy  dcíles  dous  ,  o  pri- 
meiro-, }i  teve  fegon  ].o t  &  que 
íe  o  amor  de  Santo  Igr.acío  foy 


poderia'feguir  2  Ainda  entaô, 
ainda  faltando  as  Efcrituras: 
Si  f dei*  lutei  a  non  txtar^m:  tri- 
unfaria a  nofla  Fé  com  holg- 
cauftòs  de  gloriofbs'Martyres, 
como  r.efte  cáfò  proteíla  San- 
to ignacio, que  f, ria  humdel- 


dos  rocímoi  dons \ o  íegundoj    les  i  Se  pr* Fide mon  pdidtutv.K 


de  Santo 
iflò  porque?  Porque  revelando- 
nos  Sáto  Ignacio  aquellas  fuás 
revujçõ:s:  aqudles  ftgredos 
revelados,  que  (em  mais  ou- 
tras clcrituras,  o  animariaõ,  & 
ja  animavaõ  ao  mayor  Marty- 
rioj  ainda  então  feriaõ*  eviden- 
tes os  motivos  da  noíla  credi- 
bilidade, fc  Santo  Ignacio  os 
propuz:íkr  Ainda  então  havia 
de  ícr  crida  a  verdade  de  Dcos, 
íe  S.mto  Ignacio  a  iotimaííe. 
Ainda  então  teria  a  Republica 
Chriftã  Meftres  para  cadeiras, 
Pregadores  para  Púlpitos ,  3c 
Efcritores  para  livrarias,  íe  Sã- 
to  Ignacio  abriíTe  aquellcs  the- 
íouros ,  dos  quaes  o  coníldera- 
mos  depoíitario  nos  fegredos 
de  Manreza.  Como  então  San- 
to Ignacio  tinha  em  íi  por  com- 
pendie feereto  ,  o  que  fe  con- 
tem na  Efcritura  Sagrada  por 
extençáo  manifefta :  como  en- 
tão ficava  fendo  Santo  Ignacio 
a  mefraa  Efcritura  por  íopri- 
mento  ;  ainda  fe  verião  laurea- 
dos nos  Altares  da  Igreja  Mi- 
litante infignes  dcfeníoresda 
Fé,qoe  proferíamos.  Ainda  a 
gloria  da  Igreja  Triunfante  fe- 
ria a  que  hoje  he,pcfta  que  fal- 
taílem  as  Efcrituras,&  fó  tivef- 
femos  aquellcs  fegredos:  Ex  ijs 
falnm  ,  que  a  Santo  Ignaci©  re- 
velou Deos:í£«rf  patefecerat  Do- 
minus. 

E  não  hc  iílo  fer  Santo  Igna- 
$io;  affiai  como  foy  S » Joaó,  h& 
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depoíitario  dos  divinos  iegre- 
dosr  Não  podemos  dizer  de  Si- 
to Ignacio  >  como  de  S.  Joaó:  ■ 
Cui  nvcUtA  j»rit  Jecret*  cxirjti*! 
Pois  ainda  de  Santo  ignacio  o 
podemos  dizer  cora  nu*  ven- 
cagem  demais.  Saõjoão,  para 
inumar  aosfeos  Diícipulos  ar- 
quei le  amor  i^ac  também  faz 
morrer  pelos  que  fcamâo:  a- 
q*dk  amor,  que  obriga  :  Vt  4-  3^0. 
n/mamfuam  ponaí  quis  p0  amicis  r-, 
fups :  não  fe  valia  dos  fegredos-, 
que  lhe  feráo  commanicados: 
alkgava ,  como  foi  advertir  S. 
Jeronymo  ,  com  os  preceitos 
ieíte  amor  eferitos :  Vrtceptum  S.  Hkr. 
ihmfaf  *#,  E  Santo  Ignacio,pa-  l\b.  1.  in 
ra  morrer  por  aqaelle  Senhor,  comem. 
que  tanto  amava,,  dizia  que  in-  Ad  0<tL 
dependente  de  todas  as  Efcri-  cap.é. 
turasrSfpcr*  litteianon  exta- 
rw  ainda  então  daria  a  pró- 
pria vida  :  Setamen  mori  para- 
tum ;  ilíuftrado  fomente  com  os 
fegredos  por  Chrifto  revela- 
dos :  QHrffiki  pttefecerat  Domi- 
nuí.  SãoJ ©a 6  gran geava  para 
Deos  facrifícados  do  amor  com 
a  luz  das  Efcrituras  aceza:??*- 
ciptum  Donnrií  efi  :  &  Santo  Ig- 
nacio a  íi  mefroo  fe  oífeTecia 
ao  facrificio  ,  cora  a  luz  das  Ef- 
crituras apagada  :  Silacr.t  //>- 
tcr.t  ranextarent.  E  eíte  foy  a- 
que  lie  fervo  do  Senhor,que  fo- 
bre  ter  ho.m  dos  fervos  dos  fais 
oihos,  foy  por  AntoaofDíiila  o 
da  lua  Companhia-  da  fua  Có- 
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jpAiihia  por  íemelhança ,  da  fua    que  apontoo ,  &  êncaminhoô 


Companhia  por  prefença  ,  êc 
da  fua  Companhia  por  amiza- 
de. £  acompanhado  com  Chri- 
ílo  na  c©rrefp©ndencia  de  fs- 
nielhan.tes  ,  na  pontualidade 
deprefentes,  êtm  firmeza  de 
amantes , f&yefte  o Sasto  íg~ 
nacio  convertia©; 
f  .•.•■'O  Sanso  Igo  a  cio  converten- 
do :  a  fegando  Ignacio  :  o  que 
fó  emparelhado  comigo  mef- 
mo  faz  aamero  com  ©  primei- 
ro ,  para  fazer  hum  dos  pares 
dos  fervea  d©  Senhor  :  Mifii  hi- 
nos ,  ©*  coí^o  nos  c@mentam.es; 
Mifit  duplkem :  efte  ham,  &é  ef- 
te  outro  queremos  dizer  ag©ra 
o  que  f@y.  E  qáe^i  eeidamo^ 
que  foy  Santo  Ignaeio  eonver- 
tendo?  podemos  perguntar  ho- 
jcjaílim^omocttidavão^lc  per- 
.  gunta  v&>.<qs  M@ntaah@zes  de 
Judèa?o  que  havia  de  kx  ©  Bnp*- 
t«eP  i»    fcifta  vivendo :  Quis9pHt4*3  ptter 
iãe  t<  ?/?Se  a  admiração  iJaquel»- 
les  Mmmmhzz€.$-  ©|  obrigava  a 
ponderar  s  o  qqe  o  Baptifta  fe- 
ria para  o  fqturo  $ 'também  a 
noíía  ádmira\|l©  nos  faz  atten- 
dcr  âo  qae  Sartgtf  Ignacio  foi  de 
pretérito.  Mas  antes  que  o  di- 
gamos nos  ,  havemos  de  ouvir 
o  que  ja  difífe  ©Summ®  Vigá- 
rio de  Ckrifto  Paulo  III.  len- 
Btíl  *$o-  ^°°  ^yô  Santo  Ignacio  deixou 
eferito,  para  íervir  á  converíaó 
do  mundo  :  pronunciou  admi- 
rado; Dighn*  Dei  eft  hlsih  mio, 


III.  in 


ctetat. 


tão  acercados  documentos  de 
levar  almas  a  Deos,  he  daquel- 
le  íervo  do  Senhor  encaminha- 
do, &  apontado  pelo  íeudedo. 
Efte  foy  o  jâiz©  d©  digniffimo 
Pontífice:  agora  a©  noíío  in- 
tetsto.  Se  o  Baptifta  nafcend© 
ja  pronoíticava,  ©  que  havia  de 
fer,  porque  a  má®  de  Deos  lhe 
davs  o  nafeinteato:  Etenim  má- 
nm  D&minl  erdt  eum  tlloi  Santa 
Ig&aci©  esnvertendo  dizia  de 
fi,  o  que  era ,  porquê  ©  ded©  de 
Deos  lhe  escaaiinhâva  a  vida: 
Bigitut  Dei  efi  kk.E  não  he  me* 
a@r  o  fav©r  de  Deos  ,  qaand® 
he  16  favor  dos  (eus  ded@s  ,  qae 
q&and©  he  favor  de  toda  a  i&if. 
David  o  fingalarmeste  favore- 
cida de  Deos  nas  faas  batalhas, 
tant©  .vencia  com  |toda  a  mão, 
eomo  fé  com  os  dedos :  Meneai» 
cim  Dmhíiu  mem^m  isett  m*~ 
nus  mio.3  éà  pr*lium  ,  &  dipios 
mus  aJ  foUimtTãê  devedor  fea 
a  Dí.os  das  minhas  vitorias,di- 
zia  David ,  quando  para  ellas 
me  fortalece  as  mãos  ,  com© 
quando  faz, qae  eá  vença  na 
campanha  animanáorae  ©s  de- 
dos :  fe  g$  minhas  mios  faõ  vi- 
toriofas  por  virtude  das  má©s 
deDeosjtambesã  ofao  es  meã» 
dedos  com  o  poder  dos  íeus.  E 
repartido  o  favor  deite  poder 
de  Deos  entre  Davi?  ,  èc  Igna- 
cio j  fe  David  vencia  aos  íeus 
inimigos  co  o  poder  da  s>  mãos; 

Da* 


de  Santo 

Docet  m.tnns  ââ pr.tlium:nos  ícus 
inimigos  vencia  Ignacio  com  o 
poder  dos  dedos:  Doca algitos 

Ull  IftllU]!'. 

E  digo,que  vencia  Santo  Ig- 
nacioaos  fem  inimigos;  por- 
que também  Santo  Ignacio  te- 
ve inimigos,  que  vencer,  aílim 
cemo  os  tinha  David  :  teve  a- 
quclles  inimigos  ja  profetiza- 
dos no  Evangelho  da  fua  Fefta: 
Ecce  ego  mítt»  vos,  ficut  dignos  in- 
ter lupos.  Como  a  empreza  de 
Santo  Ignaciq,  era  a  converfa© 
cio  mundo  •,  os  ícus  inimigos, 
erão  os  que  no  mudo  não  qae- 
riaõ  a  fua  converfaõ.  Vez  hoa* 
ve,emque  hum  deites  inten- 
tou atrevido  tiratlhe  a  vida:  & 
fera  duvida  lograria  o  facrile- 
go  táo  diabólico  intento,íç  co~ 
moeremos,  por  benefício  do 
Anjo,ou  do  Archanjo  da  guar- 
da de  Santo  Ignacio  (  porque 
íe  efereve,  que  era  hu  Archan- 
jo, o  que  o  guardava  )  não  li- 
vra iTt  de  tão  inopinada'  morte. 
ES-mto  Ignacio  fem  dar  bra- 
do, nem  levantara  voz,  inti- 
ir»idou,&  venceo  a  eíle  Teu  ini- 
migo ,  aflíra  como  intimidava, 
&  vencia  a  todos.  Fazia  o  que 
do  Bartifta  diz  Santo  Arnbro- 
ã  » :  depois  de  morto  o  Baptif- 
ta,  8c  j.;  fem  voz,  ainda  era  ou- 
vida ,  &  temida  a  me  ima  voz: 
Os  «utrè/tm  illuâ  eXAngnc  contkef- 
ci  t,  &  dikuc  thm-tur.  Ja  aboca 
do  B.-ptifta,  engenhado  na  cõ- 
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vrtlaõ  de  Hcrcdes ,  naõt'nha 
alentos  para  fallar  :  Os  exangue 
comktfcit :  8c  ainda  dava  vozes 
para  fe  fazer  temer  :  jíclbuc  ti' 
wetur:  fe  naõ  atemorizava  ao 
obílinado  Rey  com  os  ameaços 
da  boca  :  Os  contieijeit :  intimi- 
dava-o  com  òs  da  mão  deDeos, 
que  ainda  depois  de  morto  ti- 
nha em  feu  favor:  IsUvus  Domi- 
ni  erat  cum  Mo.  Aílim  Ignacio: 
também  fem  palavra,  nem  voz 
algua  fez  temer,  &  tremer  a  hu 
dos  feus  inimigos  ,  fó  porque 
tinha  da  faa  parte  o  poder  do 
dedo  de  DeosiDigitusDci  eft  hic. 
O  cafo  foy  efpantoíe,&  por  ií- 
fo  digno  de  fingular  attençaõ. 
EmGirGna,hum  daqueiles 
muitos ,  que  offendidos  da  vir-  -     . 
tude,  livraS  a  fua  vingança  ,  fe     .  ' 
orle  ndem  ame  fma    virtude, 
lançou  em  hum  papel  contra 
Santo  Ignacio,©  que  a  payxaõ, 
ea  fentimento  de  fe  ver  argui- 
do na  vida  ,  pode  oílerecer  pa- 
ra matéria  de  humaafrontofa 
eícritura.  E  querendo  depois 
conferir  a  con-poíição  com  a 
idèa:  a  fúria  eferita  com  a  con- 
cebida ,  (  Sc  devia  de  ícr  para 
emendar  alguma  palavra  boa; 
porque  naquelle  papel  fó  as 
boas  palavras  erão  as  erratas) 
começou  t  âc  acabou  de  ler,  to- 
do aíTombrado,  &  todo  fuípen- 
fo ,  hum  bem  pondera  do' elegia 
de  Santo  Ignacio :  hum  t  logio 
eferito  pela  mão  de  De  os.  Hia 
D  para 


» 
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rias  aconfslhafle  a  virtdde ,  os  bõs 
cu  (lumes,  êc  as  boas  obras,  que- 
enganados  com  a  tua  doutrina, 
o  que  experimemaváo  nas  fuás 
almas  ,  era  hua  perpetua  def- 
confoiaçáo  das. fuás  vidas  ?  A 
gafurioía  efte  primeiro  papel,  quantos  fuavixaílea  peniten- 
lança  mão  do  fegundo ,  &  def-  eia,  que  haqueando  debaxo  do 
creve  aeiie  a  Santo  Igaaciohú  feu  pezo  ,  perderão  o  rnereci- 
p  ;r mrb.iclor  de  tonei encias,hu     mento  da  paliada^  nunca  che- 


pira  ler  blasfémias  ,  St  ini 
eíericas  pela  Ui%  mão-,&  lia  lou- 
vores ,  Sc  èíkimâçsés  por  outra 
líU3efcrita>.  E.atropelanio  o 
temor,  com  que  aquelia  horri- 
vei  correcçrl  3  o  reprendia.,  raf- 


alvorotado*  do  povo  Chnit-ío 


gá-ráo  ao  da  futura  ?E  como  k 
&  hum  inventar  de  fingidas  ce-  aq*i  nao  tivcíTe-  repoíhs  Sãn- 
remonias ,  íatisíeico  de-  haver    to  ígnacio,roi  a  leras  fuás  per- 


prido  a  primeira  cfcritur-a  co- 


te 

outra  da  meína •  tinta»  Mis 
quando  foi  apaí-hr  pela  viíh, 
o  que  havia  eferito  a  vingati- 
va'má  í, (eafá raru!)  leo,&  vio7 
queeri  Ignacio  na  GamtôF&ó' 
d  o  m u  a  d  o  o  í o; ego  d  a  s  a ! m  is , 
a  paz  de  todos ,  Ôc  o  Pregador 


guntas,  Sc  achou  infirmada  hua 
pergunta  fem  repoíla.  Ah  ho- 
mem obílmado,  lhe  dizia  a  ef- 
critura  da  tnviíi  /cl  mão  :  com© 
te  ha  de  pezar ,  mas  fem  reme- 
dio  ,,quãndo  no  ultimo  dia  do 
.miíndo-  te  vires  condenado  a 
penas  eternas,  Se  a  Ignacio  co- 


roado de  eterna  glotia!  Qjie  he 
iíl  j,  que  leo;  &  que  he  iílo3que 


Aã  verdade.  Entra  logo  o  arre- 
batado Efcrieorem  deíeófian- 
ças  de  íi  nefmo  ,  U  todo  páli- 
do ,  todo  inflado  \  \\  duvida  fe 
eíH  fenhasdo,  ja  cuida  ,  que 
per-deo  o  tino;  riu  si  em  deuíHr  ma  mão,  com  que  agora  efere- 
do  priâisyro  imoulfo  ,  como  vo?N*ahí  eíh  a  me  una  pen- 
forjado  no  jnceridio  do  feu  o-    na,eíU  a  mefma  tinta>&  o  pa- 


vejo?  bradava  o  blasfemo,  dei- 
compoíiis  ja  todas  as  pauzas 
ào -àaimo.  Nã a  he  eíla  a  mef~ 


dío,  f eito  em  pedaços  o  fegun- 
do papel ,  toma  arremeçadoo 
terceiro,  &eícrevendo  diz:  Ah 
Igiacio, Santo  í  jppoífo?&  ima- 
ginidol  A  quantos  períuadifle 
a  emenda  dos  vícios  com  o  ter- 


pel,  q-je  acabo  èz  eícrevermáo 
he  cíle  raefmo  ?  Como  logo  leo 

©contrario  do  que  eícrevo?Mas 
com  tado  ifto  ,  eu  uã0  iey  een- 
çar:  eu  não  temo  appreheneões 
da  morte  ,  nem  vejo  quem  me 


\qt  do;  inferno  ,  que  intimida-    ate  as  mãos,  para  não  eferever 
dos  com  a  tua  imprudência  ,  a     o  que  eruédo  ,  Sc  o  que  fó  creo. 
&s\  deíeípsraçaõ  os  precipitou     Concebe  novas  fúrias-,  &  como  ( 
ao  mefmo  interno!  A.  quaatos    de  entre  nuves ,  que  defpedem 

novo 


de  Santo 
novo  rayo ,  rcmpe  o  tcn 
p-?pel  ,  prepara  o  quarto,  dif- 
poem  a  pcnna  ,  brota  nos  últi- 
mos arrojos  ^  &  cfcrcven Jo-os, 
como  lanças  contra  a  fintida- 
de  de  Ign acio,  quando  es  fov  a 
kr,vio  arrojadas  contra  ú as 
mefmas  lanças.  E  náolco  mais 
eík  batbaro  inimigo  de  Igna- 
cio, porque  t  ão  teve  vida  para 
eferever  mais. 

Oh  como  vence  Deos,  ainda 
quando  não  falia  a  fua  ira;&  fó 
os  feus  dedos  falkõ  ,'  Aquelle 
papel  mudo,  &.  tio  mudo,  que 
nem  ainda  o  ceco  do  que  ft  lhe 
havia  dito,  reftituhia  ao  leu 
Author,fez  alli  temido  a  Santo 
Ignacio ,  fallando  Í6  com  a  que 
nclle  efereveo  o  dedo  de  Deos: 
Digitus  Dei  <jl  Ih.  Nem  fe  pode 
duvida,  fer  Deos,  o  que  efere- 
veo  n.  íte  papel.  &  o  fez  fallaç, 
fendo  mu  cie ;  j  i  rque  ifto  hc,  o 
qjcjafezhua  parede  táo  mu- 
da, ermo  o  meímo  papel :  tam- 
bém fallcu  ,  &  fez  tremer  a  hu 
Ddnlel  Rey  Bakhezar:  Fácies  Regis  cõ- 
5.  mttatA  <Jl :  eícrevendo  nella  os 

ded< ,3  de  Deos:  Apfdútvum  ài- 
giti  feribentis  in  fvperficie  parit- 
ti).  E  orão  aquelles  dedes,  de- 
dos de  Deos; porque  adira  o  ex- 
plicou Daniel  ao  mefmo  Rey, 
Tinha  eíle  profanado  o  defpo- 
p  do  Templo  de  Jerufaltm: 
JWcrttfíj  ut  sff:rrentt<Y  vala  «a- 
;c  i  ted  de  Tcmphy  trt  /;;• 

tfltin    CÚ    P\i!X  ,    &    Qp:'.MAÍCS 
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rj ro  :&  diííe  Daniel :  Oíferide- 
íle  i  Deos :  De  um  ven 
Jli :  &  por  iflb  te  ameaçi , 
temerizacom  efla  cfcrhurade 
fua  mão  :  Icichco  tnijjiíé  eji  ab  ea 
arttcttjus  wanu*  ,  qu*  fcripfit  boc. 
Não  ha  mudo,que  não  falle ,  fe 
os  dedos  de  Deos  fâlláe  por  ti- 
le: falia  o  papel,&  falia  a  pare- 
de ,  fe  ha  quem  ponha  a  boca, 
ou  as  mãos  no  que  he  confa- 
grado  a  Deos.  Táo  dedicado 
era  a  Deos  Santo  Ignacio ,  co- 
mo o  era  o  Templo  de  Jei ulu- 
lem :  fe  o  blasfemo  de  Giro  na 
põem  a  boca  na  fantidade  de 
Ignacio,hlla  o  papel  mudo,  eí- 
crevendo nelle  cm  defenfa  de 
Ignacio  o  dedo  de  Deos :  Digi- 
tas Dei  efi  hk:  fe  o  foberbo  BaJ- 
thezar  põem  as  mãos  no  fagra- 
doapparato  do  Templo  ,  falia 
a  parede  muda  ,  defaggravan- 
do  o  Templo  de  Deos  com  a 
eferitura  de  feus  dedos  :  Digiti 
fciibentis  In  fuperficte  fdrutò',  • 
Tedoseftcs  prodígios  obra- 
va o  dedo  de  Deos  em  Santo 
Ignacio ,  para  q?te  Santo  Igna- 
cio os  obraííe  naconvc*Taõdo 
mondo,  E  aííim  o  fazia  Santo 
Ignacio:  ou  por  avifos  públi- 
cos, ou  per  confelhos  fec;etos: 
tanto  por"  brados  da  fua  pre- 
gação ,  como  por  vozes  mudas 
daquelle  feu  livro  né  exercí- 
cios doEípirno  ,  tfc;;::-  pela 
fua  mão,  &  pcld  dedo  de  Dv  os: 
£)i  fitas  -  -  :rten- 


P    l 


do 
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â®  Santo Ignacio  cSe  hã ,  &  ou-    Chrifto  vence©  áo  demónio  al- 
tro  modo  ,  convertia  prefer-     legando  aquella  Eícritura:  Scri-  Mtttb, 
vando  ,  convertia  curando ,  3c    ptam  efi  ,  non  tentabi* :  ja  o  fez,  ^# 
convertia  refufcitando.Quan-     para  prefervação  da  culpa:  ja 
do  convertia  antes  da  culpa,     foy  para  lhe  impedir ,  &  reba- 
convertia  prefervando :  quaii-    ter  o  mal  das  tentações  ,  em 
do  convertia  no  tempo  da  cul-     que  o  queria  precipitar.  Era  eí- 
pa,  convertia  curando:  quando     critura  da  mão  de  Dcos,  &  ha- 
convertia  depois  da  culpa  ,  co-     via  de  prefervar  de  culpas ,  co- 
mo o  fazia  a  e  feri  cura  do  livro 
de  ígnacio ,  em  que  eícrevèráci  ■ 
os  dedos  da  mefma  mão  :  Uigi- 
tus  De]*  Converter  curando,  he       ( 
livrar  à®  mal,  cpe  aótoalmen-te 
mata :  &  iífa  H%  Santo  ígna- 


vertia  ref afeitando  :'&  obran- 
do íempre  prodigioías  conver- 
Con verter  prefetvando, 


he  impedir  a  culpa,  para  qm 
não  chegue  a  matar  com  o  feu 
mal :  <k  iilofez  Santo  ígnacio, 


quando  metido  era  hum  frigi-     cio ,  quando  para  vencer  o  mal 
diílímo lago',  para  com  a  neve     de  muitas  culpas  com  o  reme- 


daquelie  tormento  próprio  a- 
pagar  o  incêndio  alheyo,.  im- 
pedi o  a  àdíbixacío  de  nu  pse- 
eador,  que  o  levara  precipita- 
do a  hãa  occaílão  da  culpa.  Ca- 
íligar  em  íi  meímo  ai  culpas, 
que  outros  comrnettèfão  ?  com 
penitencia  depois  das  culpas; 
ja  ido  íueráo  muitos  Santos: 
mas  preíervar  da  culpa  alhea 
com  penitencia  própria  3  Sc  pe- 
nitencia antecedente  à  culpa; 
iflfafoy  íóefpiritogeneroío  de 
hn  S  mto  ígnacio  , ou  vifto  nas 


dio  ias  conyeríoês.,  fez  de  no- 
ve ftarecer  o  culto  dosTemplos 
íagradoSjOeBÍino  das  doutri- 
nas GhriíUs ,  o  fruto  das  .pre- 
gações, &  a  freqeeçcia  dos  Sa-  ln  < 
çre^entOs:  Templorutn  mm9  ca-  qm^  ' 
thecifmi  tradith  ,  condenam  9  ac 
SdcypnentoYumftijuentijr  ab  ipfo 
incrementam  accspeye.Oúyhô  a 
Santa  ígruci©  ,  ou  lião  o  livro 
do  Çm  efpirito  ,  os  que  nos 
Templos  naõ  davão  a  De©s  as 
devidas  adorações  j  Sc  conver- 
tiaõ-fe  -  os  que  íe  deícuidaváo 


fuás  virtudes.,  ou  lido  no  (ca  dos  preceitos    doutrinaes  ás 

i-KnvA  primei;--.  :>cçãs> ,  a  dos  Chriílo  ;  &  convcrtiap*íe  :  os 

outros  Santos ,  hy  pagar  pela  que  defprezavão  as  orações  E- 

culpa  :,a _íeg*nda  acção  ,  a  de  vangellcas  ;  &  convertiaõ-fe: 

$a '^mfj^iáyiài para  naoliá-  os  que  não  bufeaváo  a  graça 

ve r  §J Ip :i,pa;?K:  híu  ímeza,fat  dos  Sacramentos  •,  &  conver- 

íatipfeçã i% U  culpa ;  outra  foy  tiaó-fe.  Tolas  eftas  culpas  k 

prefervação  delia.  Ja  quando  çm.eadavãa.pormsyo  das  con- 
vés:» 


fk  Santo 

tCrfoesdc  Santo  Ignacio,  aflif- 
tidas  fempre  do  poder  do  dedo 
de  Deos.  Sc  o  demónio  heo 
aut*r  da  culpa,  &  o  dedo  de 
Dcos  he  vencedor  do  demo- 
'  nio  :  /tf  digite  Dei  e)ico  damonit: 
adifw  haviaõ  de  curar  o  irai  das 
culpas  .io  mundo  as  obr*s ,  & 
asefemuras  de  Santo  IgnaciOj 
encaminhando  a  virtude  de  to- 
das u  d"  d  o  de  Dc&SlpigitUS  Dei. 
Convertei  refufciiando,he  re- 
,     ílituir  a  vida  ja  perdida:  he  de- 
pois da  morte  da  culpa  ,  fazrr 
vir  a  vida  da  graça.  EiíULz 
Santo  Ignacio  ,  quando  cm  to- 
do o  citado  de  pecca  dores  fo- 
raõ  innurneraveu  os  que  con- 
verceo  j  de  cada  hum  dos  quaes 
luc.  i*.  ^  Poá*a  dlzer » °  ^ae  Verãos 

do  Pródigo:  TiUrtmts  er*tt&  re- 
yixit.  E  ainda  com  mais  íi^gu- 
Jar  gloria  de  Santo  Ignacio; 
porque  não  íó  refufeicou  os 
mortos  da  culpa,  mas  também 
porque  na  frequência  dos  Sa- 
cramentos ,  qoe  renovou,  che- 
go-j  a  reíufcitar  os  me (inos  in- 
ít.umentosda  graça.  Refufci- 
tarjic  crefeer  por  outro  modo: 
he  t:r , depois  da  vida  dona í- 
cimento ,  a  vida  da  reíurrey- 
ção:  &  b  ;m  dizemos,  logo,  que 
por  meyo  de  Santo  Ignacio  os 
Sacramentos  rcíufcitátáo:  fc  a 
Igrt>i  n:;s  perfuadeNqac  por 
feu  meyo  cref.è'áo  :  Ab  ipfo  />;- 
cj/çmçtuum  decepere:  Anaítaíia, 
norae,que  deràou  Companhia, 


Ignacio.  2y 

quer  dizer,  refurreyçáo  dos  Sa- 
cramentos :  &  ficou  fendo  San- 
to Ignacio  o  Author  da  ri  íur- 
rcyçáo  dos  Sactamei.c  jj '.  por- 
que o  íoy  da  Companhia. Se  do 
lado  de  Chriflo  trouxeráo  os 
Sacramentes  o  nafciiaento  :  og 
UtereCbrlfli  txitrunt  Stcrámen-  °*a& 
tAi  r^nafeidos  elles  neílí  fo*  huc^ 
rVccJuencia  acreo.  ntada  ,  tive-  I2o# 
*ão.:  refurrcyfáó:  Inercmeutum 
<tcc ■- •  h  '.  A  fonte  da  graça,  que 
dá  >  os  Sacramentos ,  correo  do 
lado  de  Ghriílo:  De  láttu  UnU 
jVr,  &  para  fe  frequentar  a  cor- 
ri ute  deita  feate ,  concorre*) 
com  o  z..ío  de  Ignacio  o  dedo 
de  Deos:  Digifm  bó. 

Pórè&a  a  principal  efcrmira 
cambem  ^o  dedo  de  Deos ,  &  ^     i 
da  vtâe  de  S*nto  Ignacio  ,  foi  o  n  ".,  ' 

c       c  i     t    A-      •  Lavo*. 

leu  logrado  ínltituto,  que  con-  n-y  ^ 
fta  por  divina  revelação  ,  fora  -n  T/-M 
dirigido  pela  mão  et  Deos,  s.lonAtm 
quãdo  o  eícreve©  o  leu  Auih d  7. 
E  em  dous  lugares  dasSag  ■- 
das  Efcrituras  acho  vencide-s 
ao  demónio,  &  ao  mundo,  íini- 
migos  declarados  de  Santo  Ig* 
nscio,  &  feus  Filhos,  fem  y^ns 
artnas ,  que  o  feu  fonto  íníluu- 
to.  Acho  vencido  ao  demónio 
noidôioDagáa  cahido  por  tei- 
ra  , depois  que  no  feu  mefmo 
Altar  foycollocada  a  Atra  d  o 
Tè  ih  me  nto  :  &  acho .  v  cnrXio 
ao  mundo  por  figura  ^  no  Fld/f- 
teo  Gigatue?dcrribado,'&  mvr- 
co  no  campo,  depois  que  ahi- 

D   iij  VOy 
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vo,&  arrogante  defafiou  a  Da-         Da  íoberbo  Filiílco  triun- 
vid.  E  em  ambos  eir.es  exem-     foa  okiiáamentc  Dayid,qnan- 
plosbem  fe  deixarão  ,&  dey~     do  depois  que  oderriboucom 
xão  ver  os  Filhos  de  ígnacio     a  pedra  ,  com  a  fua  própria  ef- 
triunfando  do  demónio  ,  &  do    pada  lhe  cortou  a  cabeça  :  T&- 
mundo  ,  do  meíkio  modo  5  que     ///  ghdium  de  vagina  fua  ,  &  in- 
do  idolo  Dagáo  triunfou  a  Ar-    terfecit  awi.  E  os  Filhos  do  Ittf- 
ca  ;  &  do  íoberbo  Filifteo  tri-    tituto  de  ígnacio  do  mefrno 
unfou  David.  Do  ídolo  Dagáo    modo  triunfarão,  &  tríonraô 
triunfou  a  fagrada  Arca ;  por-    dorsundo  reprefentado  no  Fi- 
que depois ,  que  junto  a  elle  a    lifteo:  triunfarão  ,  U  triunfaõ 
puzerãoosfeus  mefmosldola-    do  mundo  com  as  raefráasari 
%&*&>$-  £ras  :  StatueYum  eaw  jftxta  Da-    mas  ào  mundo.  Porque  arma- 
gon:  cahio  do  Altsr  o  idolo  fei-    dos  com  ellas  5  ou  na  paz  entre 
to  pedaços :  Ecce  Bago»  \ucebat    os  corte2ács  ,  ou  na  guerra  en- 
truncns»  £  do  demónio  triunfa-    tre  os  fohiados,íalváraô,,&  fal- 
ráo,  &  triunfaõ  aflim  meímo    vaô  as  almas  dos  Catholicos 
os  Filhos  de  ígnacio ,  quando    occaltos; ,  parecendo  ,  aflim  ar- 
diícorri.  ndo  peio  mundo  entre    màdos ,  hãs  Itificis  manireíles. 
Jspões,  entre    E  unto  mais  gloriofo  he  efte 
triunfo,  quanto  vay  de  mundo 
vencido  com  as  armas  alheas, 
a  vencido  com  as  próprias:  vay 
o  que-  fe  vio  na  contenda  de 


Eef 


os  ]  apões,  como 
es  Ma  lavares ,  a  mo  Malava- 
res,  &  entre  os  Chinas ,  como 
'Chinas  •  com  eftas  licitas  ap- 
psn  rieías  de  Idolatras ,  ao  me- 
nos no  vefírt  como  tiles,  &  cm    David  com  o  Gigante.  A  pedra 
outros  encetes   mdiífefen*-    eraaimadeDavidfaefpads 
ees,  lhes  derribarão ,  eV  derri-    arma  âo  Gigante 


báoos  idol&s.  híT  lá!á"o,&  aílo-1 


Co  a  íua  ar* 

ma  deu  David  com  o  Gigante 

Ião  os  Templos.  Cada  hum  dos  por  terra  :  &  com  a  própria  ar- 
Filhos  de  ígnacio  vivendo  en-  ma  do  Gigãte,pode  David  cor- 
tre  Idolatra,  era,  &  he  como  a  tarlhe  a  cabeça.E  cato  mais  vi- 
Arca  do  T^ftamento  no  Altar  torioío  ficou  David  do  Filífteo, 
das  idolatrias  :  os  Filhos  de  íg- 
nacio deílruindo  as  idolatrias 
en-TC*LÍolatra?s-,  síBm  comoã 
Àreá  d©  Tcílankrní^^tòAltar 
co  'ídolo  a  à  òra  d  o  ,  cfe|$&laçã- 
dn  'O-làoloWagrV  *fffl$mfoput, 

litmn» 


tirãdolhe  a  vida  com  a  fua  pró- 
pria arma, quanto  vai  de  Giga- 
te  derribado,a  Gigante  morto: 
de  Filifixo  com  queda  ,  a  Filií- 
teofem  vida.Equando  coma 
pfopria  arma  do  Gigante  ,  Da- 
vid lhe  cortou  á  cabeça  $  então 

roy* 


de&unt 
foy,  que  ultimamente  :  /  > 
lint  tâwfum  fbiliQaMm.Eftàs 

íaõ  as  vitorias  dos  Filhos  d: 
ígnacic,  Ôc  também  as  do  dig- 
niiíimo  Pay  ,  contra  os  homes, 
contra  o  demónio  ,  &  contra  o 
mundo.  Contra  oshomés;  ven- 
cendo obítinados  ,  &  blasfe- 
mos: &  contr.t  o  demeo io,  &  o 
muado,triunfando  de  Filiíkos, 
&  Dago>s:&  fcmpre  com  o  po- 
der do  dedo  de  Deos :  Bigitus 

Até  aqui  Santo  Ignaeio  em- 
penhado na  convgrfaõ  do  mun- 
do ,  como  favorecido  do  dedo 
de  Deos :  como  e (colhido  pelo 
leu  dido,depoÍ5  dc"fer  hum  dos 
íervos,  que  o  S;,nhor  manda  ir 
diante  de  feus  olhos  :  Ante  fa- 
tiem juam.  Agora  o  veremos 
empenhado  nas  converfoes  do 
mefmo  mundo  ,  que  Santo  Ig- 
naeio emprendeo  ,  como  braço 
da  Igreja. E  he  o  que  vey>  a  di- 
zer em  fufiancia  com  divino 
tjtm.  impai ío  Clemente  VIU.  quan- 
yill,  hi  ^°  coníi  Jerou  as  diípoííções  da 
JB«/.  5o-  mi^icia  de  Ignaeio, &  o  tempo, 
çitt.  em  ^nQ  &  empenhou  ndlas. 
Diííe  fiílim  o  fobtrario  fueceí- 
íbr  de  Cnrifto  :  he  a  snilicia  de 
Ignaeio  o  braço  direito  da  Igre- 
ja de  Deos:  Brach.um  dextrttm 
JLcchfix  Da.h que  acertada  de- 
finição efta  do  divino  Oráculo'! 
Que  bem  tomadas  medidas  ao 
Efpirito  de  tâó\  invencível 
Conquifíador !  Si  no  tempo, 


:a0é  3  i 

ern  que  tudo  era  hum  mar  de 
vícios;  todo  hum  oceano  ícm 
limite  de  encontrada  >  heu  íi  \s-, 
íe  quando  aos  duzeotos>àtínos 
das  tempeftades  Otomanas,  fe 
hlaõ  levantando,  &  f-guindo 
as  Lutheranas  •,  então  veyo  Ig- 
naeio a  converter  o  mundo; 
nenhú  outro  exemplar  lhe  ha- 
via de  exprimir  o  íeu  generoío 
animo,  (e  não  o  inftrumento  da 
divina  omnipotência:  fó  o  bra- 
ço de  Deos  lhe  havia  de  repre- 
sentar a  fortaleza  do  fea  braço; 
Brucbittm  dextr/tm  Ecclefi*  .u    . 

A  Igreja  de  Deos  na  confie 
deraçaò*  comrnua  dos  que  Ine 
difeorrem  as  íuas  petíegui- 
ções  ,  he  aquella  myílcnofa 
Naveta,  na  qual  Chrifto  hia  v" 

dormindo  t  &  os  Diíei  pulos  re-  ry 
manjo.E  fe  queremos  faber,-. 
qual  deiles  era  o  braço  direito 
da  Igreja  aílim  repvcícntada, 
havemos  de  ver,  que  S.  Pedro, 
o  principal  entfe.  todos  ,  era  o 
da  obrigação  defte  braço  ;  por- 
que íobre  e  lie  ha  via -de  carre- 
gar o  pezo  de  todas  as  tófhieh- 

Ecclejum  ineuiw+dZtido  pois  oan-  • 
to  Ignaeio  o  que  deu  á  Igreja  o 
braço  direito,  quando  tih  af* 
fim  fLctuava  combatida  de  kus 
ininrgos ;  ejle  foy  o  que  fusce:- 
deq^S.  Pedro  no  trabalhods- 
ílc  braço':  naõ  lhe  fuccedéoHa 
cadeira V&  governo  do  l:m;e; 
íucccdeolhe  no  laborar  do  ie- 
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nrj.  Suecedeolhe,  quando  che-  frff&JileRum  fufim. 

gava  ao  Gco  cutto-  brado  fe*-  Edo  trabalho  deíl* braço 

dídttb%  melhante  agidos  Apoftolosrç-'  naõquiz-defcançar  Santo  Ig- 

meiros:DM»/»f, /«*/?*  nos  perimas,  nacio ,  ainda  depois  de  morto: 

E  fe  na  tormenta  daqaella  ho-  ainda  depois  de  entrar  naqud- 

ra",  quando  a  Igreja  navegante  le  porto ,  que  na  coníideraçao 

lutava  com  as  ondas-,  porque  S,  de  Saõ  Joaõ  Chry foílcrao  ?  to- 

Pedro  hia  ao  remo  do  braço  maò  todos  os  Santos  no  dia, 

direito,  Chrifto  dormia^  dei-  em  que  morrem :  Bodie  Bs^tm  S.Jo**> 

cançava  :  Ipfe  ym  dêtmiebtr.  ifle  ad  tranquilhm  vh*m  ívanfijt:  íhn).  tn 

também  boje  defcança  ,  &  fe-  eo^ue  mvigium  appulít ,  MM-  Orat.de 

guramente  dorme  Çhfifto  fo-  hceps  mn  potuh  metuere  naufi*-  S.Vm- 

bre  as  perfeguições  da  fua  Igre-  gmm.  E  foy ,  porque  Santo  íg-  hg-W*! 

ja,que  fao  as  fuastempeítades:  nacio  do  modo  ,  que  era  poffi-  ?• 

porque  ígnacio  vay  ao  remo  do  vel,  depois  de  aportar  na  Bem- 

mefmo  braço  :  Brtcbium  dex*  aventurança  ,  vokoa  ao  mar 

vtum  EccUfia  Dei  Agora  heque  defte  mando,  a  continuar  as 

podemos     refpcmder    áquella  fuás  converfòcs:  fenaõ,empro- 

grande  duvida  dos  Bemavcn-  pn'a  peíloaj  na  fua  própria  ima- 

Ctnt,  8.    turados,  quando  diíleraõ  «■£««*  \  gem ,que  em  Munebrega  re- 

fjí;ftdxqu.t  aUendit  de  d?ferio,  tratou  hum  Anj*5.  Era  cita  fe* 

trnifxit  fupet  diUcrmn  fiitmí  Que  grada  imagem  de  mey  o  corpo, 


EípoCabe  eira 
£ançn  íobre  o 
cila 


,quc  :ííim  def- 
feíi  amado  í  E  3 


S.Gne. 

brof9  In 
Tfalm. 
ítfc 


devida  tão  antiga  ,  damos 
nòs  hoje  a  repofta  s  A  Eípoí;:, 
qóe  aflirn  deícança  íobre.  o  leu 
amado  ,  ke  a  Igrt  ja  de  Chrifto, 
dizem  Santo  Ambíoílo,  &Saõ 
Gregório:  Be  o  amada  em  quem 
_  tanto,  defcança  efta  Eípofa  ,  he 
Santo  ígnacio  ,  dizemos  nòs.  E 
a  razaõ  he  concludente.  Por- 
que fe  a  Igreja  he  a  Efpòfa  ,  Sc 
Santo  ígnacio  deu  o  biaoo  di- 
.reiçoá  Igreja;  Santo  ígnacio 
.  He  o' ama  do ,  febre  cujo  "br  ço 
.defcança  a  Igreja  de  'Chrifto, 
defcança  i  fua  Eípoía  :  tnnixi 


a  cabeça  dtícuberta  ,  core  ma< 
geftadeno  rofto, olhos  vivos, 
raa  maõ  efquerdahua  caveira, 
&  apontando  para  cila  coma 
direita.E  aflim  fe  coníerva  ain^ 
da  hoje  entre  os  retratos  dos 
mais  Fundadores  das  fagradas 
Religiões,  aonde  porque  falta- 
va ô4«  Santo  ígnacio ,  hu  hoí- 
.pede  peregrino  o  retratou  mi- 
Isgrofamente  ,  U  defappare- 
ceo,NaõquizDeos,que  os  ha* 
mês  pudcíiem  retratar  a  Santo 
Ignacío,porque  tinha  determi- 
rcado,que  o  retrataííemos  An- 
jos :  de  cemo  era  Santo  doso- 
Ihos  deDeos ,  ío  o  podia  tirar 

ah 


de  Santo  TgJincio.  $y 

ao  natural  hím  Pintor  vindo    nacio  pede  cft«/cu  \\  digr.cFt- 
ào  Cer.  Vil  Santo  Ignccio  re-     Jho,  haven  os  de  ai  f\/\r  ,  &  c  f- 


tratado  por  diTpoíiç-id  divina 
com  hua  caveira  por  iníignia, 
foy  vir  ainda  Santo  Ignacio 
convertendo,  &  defenganan- 
do:  foy  moftrar,  que  nenhuma 
diflferença  hia  do  Santo  Igna 


tranhar  o  feu  n.cfmç  >e!<  ,  &  as 
fuás  mefrjBasccm  erice*. Li  a  ia- 
2ãohe;  porque  chegou  a  dizer 
Santo  Ignacio,  que  ío  per  fcrwr  •;■ 
irais  a  Deos ,  &  i  falvrção  de 
feus  próximos  ,   antes   rica  ria 
cio  vivo  a« pintado.  Se  quan-     mais  tempo  no  mundo,  áTiií- 
dovir©  defenganou  ,  &  con-     cado  entre  os  feus  rcriges ,  do 
verteo;  quando  pintado  con-     que  morrer  lego,  &  ir  a  def- 
verteo,  &  defenganou*  Csn-     cançar  aonde  agora  vive  vara 
verteo  òbftinsdos,  converte©    a  eternidade  :  Si  cpth  daretur^  In  ejut 
perdidos  ,  converteo  tentados,     mallefe  Eeatitudinis  kcenvm  -W-  Gjjic. 
&  conv erteo  fkcrilegos.  Reror-     W* ,  &  inu% iw  Dto  ivfítriye,  & 
tnou  cuíliíones  ,    exciteis  yir-     Pf^insorum  fahti ,  ^ulm  cotam 
«odes,  dcfterro.0  vjçios 4  & fej* ;  .tjtffct:^ ,/-/.-/    r/w  wr/.  Digo 
vou  âlmai.Tâo  pap:d^itrÍ;;a;."p^fev^^ndo  a  pr.!miíT;;õ  de 
effieseta  d#£  ff  Seteia  "iv^  ,  &  fem 

l\z  lYpJiénw  Ê&.Santfo    óuiKYoí}ynv  ão  •  s  meus  repa- 
l^isui»*.  '■  i  | ndo  o$     i^'.0.'i4e  ní  lua  milagroíâ  ima- 

•Blos ,  outras  íuanclf  faígoej  ja  £*  m  a irS  vifíeínosa  S* ntò  Ig- 
msftrandr  c>,&     naci%p  plica  do ao  trabalho dô 

ja  paci6cc* ;  nus  ten,pre  con-  -feu  "braço,  &  dofeuiemo,quã- 
vertendo.  Una  dai  ob' ip  çÔcs  do  js  Bemavervturado  ^  alílm  o 
da  Igr.  ja,  he  pcrfua/jir  »os  Ho  pedia  a  cohereneia  da  fua  vida 
reges  a  a.dt>r.  çaé  tU  fagradas  ccmaTua  gloria  ^  para  qiu  fe 
images-,  &  Sartc  Ignacio  ííío  riaõ  virle  diferente  o  feu  re- 
fez ,  ebrand-*  por  efta  fc>a  ima-  trat®  do  ít.u  original*  Mas,  qnè 
gem  mais  de  c«ra  milagres  pro-  fem  tomar  o  porro,  aonde  fe 
digiofos,  &aindí  :  vú;<t,itando  naõ  periga-,  &  quando  ainda 
mortos.  Quiz  Sa»*to  Ignaciot,     podia  naufragar  no  mar  tempe- 


que  vjífa  o  rr.undo  ,  <  . 
bem  fenao  fó  pjVr  -d 
zia  títa  obrigvçsõ  de  braço  di- 
reito da  Igreja  :  hmcbitm*  dex- 
íYum  Ecele/i*  Dei 

Agora  com  revere  nte,&  htt- 


íIuoíg  dyftc  mundo  ,  o  ztlo  de 
falvar  as  almas  alheas  o  per- 
fuíidlfí"  a  arnicar  á  prr  peia-,  if- 
tí  he,o  que  h(;jc  nos  anirf)atpos 
a  duvidar.  Vjvcr  na  duvida  de 
ir  ver  a  Deos ,  cerno  Santo  Ig~ 


miide  licença  ,que  a  Santo  Ig-    nacio  queria  v  i\  cr :  hía:'uuA; 

E  nu 


p 


nacio  não  queria  aqueíU  con- 
tingência: Be&titudinís incemim 
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nis  lacertitm  yiwre  :  era  viver  íe  pode  paflfar  ao  logro  da.  íua 
nopsris;,  de  o  nã  >  ver.  E  ha  vifti  j  também  f^lhe  pòie  fe- 
de:  dizcí  f«ç^  que  hum  Santo  íg-  guir  a  íaa  perda  s  &  Santo  Ig- 
-nacio  abraçava  o  perigo  de  não 
ver  a  D  cos  ?  Se  o  Evangelho , 
que  hoje. lhe  dedica  "a  Igreja, 
•  diz,  que  Santo- Ignacio  ,  lie  hú 
dos  fer/os  dos  olhos  do  Se* 
I)hor:  M//«  á#í*  faciemfaxm  :  ha 
de  crerfe  ,  que  adi  na  arrifeava 
Santo  Ignacio  a  vííla  daquelles 
olhos  ?  Nl.o.  lhe  parecia  poffi- 
vel  o  perigo  de  não  ver  a  Deos, 
admittindo  Santo  Ignacio  cão 
grande  detença  em  o  ir  ver? 
Poisaquella  devota  alma  ?  que 
íó  íe  havia  detido  em  irá  pre- 


íânte  ç. 


ri  vsre :  íó  por  inftãntes:  queria 
vi/erneíh  ineertezapor  todo 
o  tempo  ,  era  q  u«  pudeííe  mais 
íervir:  ínterim  infervirc»  S.Pau- 
lo outro  fervo  do  Senhor  tam- 
bém mandar  ir  diante»  V<ts  ele-  ^^  ^ 
Hionà  sfi  mlbi  ifíe  ,  ut  fmet  no- 
m:n  meum  :  &  também  outro 
empenhado  na  converfaõ  do        '^ 
mundo  :  Omniaf*$hco  pnpter  ^/íd 
clt&gSjUifalútm  çonfefMtttm  1M*Z* 
o  que  detvjava,  ÒC'o  que  mais 
íeoça  de  Deos,  cfflquaniVfe   -defejava,  er*  ver fe  logo  com 
hvântou  ,  para  lhe  abrir  a  por-.    Deos:  Defnlmgnhabms  dijjohj,  MVhU. 

t?  effè  w?f*0m'é.  E  que  h&vf.-  /^?  2  . - 
mes  de  crer  d©  zelo  de  Santo   - 
ignacio,  fendo  como  ò.  Paulo 
noconvemr ,  &  não  querendo 
fer,comoS.  Paiab,nofervk? 
Queria ,  qae  diífeíTeroos ,  que 


ta  :  Snnexi ,  #;  aperirem  àtUHo 
mso :  ja  o  não  vio  ,  quando  en- 
tendia, que  o  chegava  a  vçvi^ít 

tile  ciedinaverat34tqtte  tranfitrát. 

No  Evangelho,  onde  o  Senhor 
manda  ír  diante  aos  íeus  íer 


vos ,  quer  que  o  eíperem  ,  atè  ©a  deyaou  de  imitar  ,  ou  íe 
élle  chegar  ilúlfullhs  tqno  em  quiz  preferir  a  bum  S.  Paulo: 
&t  ifto  nao  fazia  elie  não  defecado  fervir  mais, 
íó  por  ¥er  logo  a  Deos :  &  San- 
to Ignacio  defejãdo  mairten*» 
po  para  íervir,com  a  incerteza 
de  o  ver? 

Vejamos  também  as  confe- 
queneias ,  a  que  íe  arriícavaf 
Santo  Ignacio  no-  tempo  defta 
contingência  :  arriícava  a  fe- 
licidade de 'íer  entre  todos  os 


ipfe  vem  urus  : 

Santo  Ignacio  com  efta  íaa  de- 
mora: poderia  íer ,  que  Deos  o 
não  acha  (Tc  >  porque  elle  íe  pu- 
nha no  rífco  de  o  náo  eíperar.E 
tanto  perdeu  a  divina  vifb, 
quem  aSo  vio  a  Deos  ,  porque 
Deos  o  não  achou ■•,  c orno  quem 
o  n*ó  yjo ,  porque  não  efperou 
por -Deos.  Qualquer  infante 
dee  atinge riciíí 


\  ir ,  ou  não    ítrvos  do  Senhor  ,  o  íer v o  da 
ir  ver  a  Deos,  M  a  como  de  lie    lua  companhia  y  o  íer  vo  enca  a 

minha* 


dt  Santo 
fmnha^o  feio  feu  dedo ,  &  o 
fervo  efeolhide  para  treco  di- 
reito da  íua  Igreja.  Tucíoillo 
cíhvaem  perigo, ém  quanto 
era  contingente  a  íua  Bema- 
vçntirMKça  :  porque  orifeo  de 
rão  ver  a  Deos  ,  &  o  rife©  de 
o  não  fervir ,  tudo  ver*>  afer  a 
mcfma  ecuí; .  Não  tem  certo  o 
merecimento  de  íervir  a  Deos, 
quem  tem  snifeado  o  premio 
de  o  ver.  No  Evangelho  òqRc 
dia  ,  he  Santo  Ignacie  manda- 
do ir  diante  do  Senhor ,  para 
converter  o  inuido  todo:  In 
§mnaft  civlutcwi&  kcum  '.  para 
mgmentar  o  numero  dos  ope- 
rários Evangélicos  iMtJSis.tnuU 
tdy  opercí)ij  pAucicma  pregar  o 
bem  da  verdade  a  iAaz  :  Tri- 

,/ j.xh u ic  ama i  t  & 

para  tratar  da  íaude  dos  enfer- 
mos: Cxrjtc  infirmes^  cm  riu  a  ri- 
to Santo  Igríaçia  vivia  na  in- 
certeza de  \xx  a  Deos ,  tudo  if- 
to  fearrifeava  :  tudo  iílo  po- 
deria faltar  ;  pcrqae  poderia 
faltar  Stfnto  Ignacio  a  tudo 
ifr.o.  Admittida  efta  fuppofí- 
ção,que  tanto  tinha  de  contin- 
gente ,  $cmo  de  poflivel ,  ráo 
veríamos  as  cenverfoes  dein- 
numeraveis  peccadores ,  que 
poderia©  fazer  os  dígf  iffimos 
Filhos  de  Santo  Ign2cio  ,  aífim 
como  as  fizeráo  em  Povoações, 
&  Rcynos  inteiros  :  nào  vería- 
mos a  proòigiofa  cultura  das 
íearas  do  Senhor,  nas  quaes  fo- 


Igrucw.  11 

ião  cllts  ir  rareáveis  r  \  u 
rios:  nãovcriín  es  £<>< )]:,  paz 
da  ChriftandsiT  ,  que  í.  ú;<eja 
Catholica  corfeíía  devei  ao 
feu  zeío  :  &  náo  veríamos  tã<a 
premiada  a  Charidadc  cie 
Santo  Ignacio  cem  os  et.í;  r- 
mos ,  &  também  cem  es  ir,' r- 
t  js  ,  como  hoje  vemos;  porque 
fóderoisda  íua  glcriofa  mor- 
te, nas  enfcrmid:ees  de  partos, 
contamos  mais  de  finco  mil 
milagres ;  &  de  mortos  refufei-  . 
tados,  ja  contamos  onze.  Ajn-  . 
da  crao  outras  muitas  as  conic* 
quéneias  ,  que  c  flava  o  pene  Lu- 
tes deite  perigo  de  Santo  Igna- 
cio. Deííe  riíco  ,  deita  incerte- 
za, deite  Beatituílinis  iticettmn 
v/w?,  pendia  a  fuaccntinua« 
da  penitencia  ,  pendia  o  fruto 
de  Aias  lagrimas ,  pendia  a  fre- 
queneia  da  íua  oração,  &  pen- 
dia teda  a  ííntiáade  dá  íua  vi- 
c:?c  Deite  íeu  entretanto  :  def- 
te  intéiim  inferylre  ,  pendia  a 
redução  de  hereges , o  exercí- 
cio das  virtu.Ies ,  a  reformação 
de  cuíí.umcs,a  perfeverança  d« 
boas  obras;  &  como  fcrcíle  rif- 
co  foíTe  outro :  Meinentyn  a  qno 
Atemitau  pendia  finalmente  a 
íalvaçáo  de  muitas  almas;  por- 
que na  contingência  de  poder 
perigar  a  de  Santo  Ignacio,  po- 
derião  perigaras  que  por  feu 
meyo  fe  íalvárão.  Efaberija 
hoje  Santo  Ignacio,  o  que  ãittc, 
quando  protelou  efta  cotfrtio- 
E  ij  gen- 


Sa 


% 
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§  -ficia,  eíh  rifeo,  &  eíh  iac. 
teza  de  ir  ver  a  D  jus  :  Be.uuu~ 
dinis  incertu-n  yiy.jre  e 

Si,n  íabe  San co  Ignacio  o 
que enuo  diíle  :  reíp  mdo  cu 
porém  defendendo  eíla  gene- 
TCÍI-jUde    unicamente    fua.  E. 
reíponio  com  as    mefrnas  ra- 
.  zoes  ,  que  elle  deu ,  quando  lhe 
tftranhárão  efle  csceeíTo  do  feu 
amor.  Por  minha  conta,  ref- 
p^ndeo  então  S  inço  Igoácio, 
corria  e.fta  fineza  de  eu  afligi 
me  árriícar  -y  &  por  conta  de 
Peos eftayaõ  os aiixjjios  eh  ítu 
mio ,  para  me  não  deixar  per- 
der. Em  mim  o  amor  de  meu 
Deos  me  obrigava  a  abraçar 
todos  cfjé&pcrigos:  &  em  Deus, 
o  amor  deite  leu  fervo  feria 
providencia  efpecial ,  para  me 
livrar  deíleç.  Ift.^  díi/íe  Santo 
Ignacio  :  agora  dizemos  nos. 
Tambe»  no  mefrno  Evange- 
lho j  com  que  lhe  argumenta- 
mos, Sc  impugnanaos  eíles  ísus 
efpiritos  tão  alentados  5  man- 
dava Deos  viver  a  S*nto  igna- 
cio entre  cruéis  inimigos:  Exe 
egomhio yvstficttt  a^nos  inter  l ti- 
pos :  'tajàbera  lhe  aconfelhava 
odeiem  io  do  temporal  neeef- 
íar io:  KolJie  porta*  e  J4c.cut!nn> m~ 
que.  per  m?  também  lhe  intima- 
va .a  i.nd<;pe-fKjsncia  da  coramu- ■ 
nica  ç£odiu  mana  ijjj&miiiem  pev 
•  yl^n/jduuymtís  :.&  também 
o  qbí^gava,  a  mendigar  o  fof- 
SeRtóâa  vida:  M..ininçau  y  qu* 


mao 

áppQYiMtw  V0&5?;-E£ç  elle  vi% 
que  a  divina  Providencia  o  li* 
vrava  de  tudo  o  que  poderia  fer 
dano  do  cirpo  -y  como  não  ha- 
via  de  confiar  da  me  ímã  Pro- 
videncia a  falvação  da  alma? 
Com ^  lhe  havia  de  parecer  du~ 
vidofa  a  gl  ria  ,  que  hojt  goza 
no  Ceo,  fe  no  Evang-lho  ,  on- 
de o  Senhor  lhe  mandava  pa- 
decer tanso, lhe  dizia,  qae  pre- 
go (Fe  aos  que  cambem  pade- 
e,l,o,  ãccrtezi  do  premio  da 
íua  pídeneia  ?Ss queria,  que 
m.ríkrãÇti  g  todos  os- enfermos, 
como  no  mefm«wnal,  que  os  a- 
•  cor  menta  vaja  gozavaõ  a  efpe- 
rança  da  bem, que  mereciáo: 

Cm  *te  in [i/mos  ■&*  tirite  Mis;  ap- 
?      .  .  ' . 

propincjuMis  inyos  Ke?num  Detè 

E  k.  k  breve  demori*  da  alma 
Sane  x  em  v  e r  a.  O  t i*?  fe  íegni  o 
ãqtfeila^aufeacia  da  íua  viíla: 
Ule  declin.íVeritrttqu§  tranfierat: 
nlo  deviz  de/la  vez  fer  eaíligo 
aWíía  de  Deosnegadá  ,  fen- 
do par  outra  vez  a  aufencia  d^ 
roefrfia  Wfa,  &  pela  meíma  ai  •  C4»'-  & 
ma  procurada  :  F^«  àlU£tem:% 
Coma  a  vifta  de  Deos  he  hum 
extremo  ligado  có  o  feu  amor; 
quem  na  fua  'aufbnc-ia  não  dei- 
xou o  feu  amor ,  não  dcfmere- 
ceo  a  fua  viík.  Se  S.  Paulo  de- 
fejava  taõ  anciofo  a  viík   de 
C>eos ;  também  veyo  a  defejar 
por  algum  tempo  a  privação 
delia :  também  o  que  Santo  Ig- 
nacio diíTe  pelo  bem  do  próxi- 
mo, 


de  Santo  Ig 

mo,  Ufa  S.  Paulo  por  elíc  mcí- 
l/fj  mo  bem  ,  quando  diíTq  :  0/ 
Rtw.Q,  ^Ji*>  "Mtb^m/t  tjfe  a  Cfmfto  oro 
ftãtribusm  is.  Não  he  íepart^ 
çáo  da  viíta  de  Deos,  o  que  no 
inclino  tempo  pelo  amor  do 
próximo,  lis  união  com  Deos. 

Se  fe  pezaííe  o  muito  que 
Dcos  fez  ,  para  f alvar  as  almas, 
que  criou-,  logo  fe  entenderia  o 
bem  fundado  motivo  de  Santo 
Ignacio;para  empenhar  tanto  a 
fua  propriaíalvaçãopela  falva- 
Çaõ  de  feusproximos.Pczeraos- 
nòseíte  amor  divino  ,  &veja- 
mojacomo  Satolgnacio  teve  ex- 
emplo, q  íegair  , no/ex cremos 
tão  oppoícos,  que  Deos  uHio. 
para  nos  íalvar,  quando  unio  z9 
íua  natureza  divina  coma  nof-  . 
f*  h  i  laniáâje  :  &  p>ftos  era 
balança  cftes  tious  extremos, 
de  hna  parte  a  alma  ,  &  da  ou- 
tra a  Deos  humanado;  sinda 
peza  mais  a  parte  da  balança, 
onde  í::  peza  a  alma,  porque 
eílafezaDeos  homem,  E  ain- 
da neítes  mrfmos  extremos 
unio  Deos  outros  dous  tão  op- 
poftos  como  elles  ,  pela  falva- 
$ão  de  todas  as  almas ,  quando 
unioofcr  immortal  com  o  tri- 
buto da  morte:  &  poftus  em 
b?lanç4  eftes  dous  extremos, 
de  húa  parte  a  alma  ,  &  Ja  ou- 
tra a  Deos  impafflyd,  Sá  pade- 
cendo; ainda  peza  mais  a  parte 
da  balança  ,  onde  fe  peza  a  al- 
ia3 ,  f  oyque  eík  do  modo  ,  que 


)iaC:o.  %7 

o  podemos  dizer,  fez  padecer  a 
Dzos.  E  ainda  Dcos  unio  ou- 
tros dous  extremos  para  íalvar 
há  a  (o  alma ,  quando  um  ■>  a  o- 
brigaçáo  de  fer  elle  o  adorado 
de  todos ,  com  a  humildadv  de 
fe  ajoelhar  diante  de  Judas, pa- 
ra que  ferjão  perde iTe  :  &  pof- 
tos em. balança  eftes  dous  efe 
tremos,  de  húa  parte  a  alma,& 
da  oucra  a  Deos  ajoelhado  di- 
ante de  quem  o  devia  adorar- 
ainda  peza  mais. a  parte  da  ba- 
lança j  aonde  fe  peza  a  alma, 
.p"f  q  cila  fez  por  os  jocjbòs  cm 
terra, a  quem  tem  debáxo  dos 
pésoCeo.E  ainda  Deos  unto 
cirirròs  dons*  extrcmos,éara  íal- 
var efia  fó  alma  ,  quando  unio 
asfuas.  (agradas  mãos  com  os 
pèsdoqu  o  havia  de  buscar, 
P-»a  o€.rtK6c»r  á  nacrte:  &:  po- 
rtos ern  balança  afies  dous  ex- 
tremos, de  hSa  par  te  a  alma,  & 
da  outra  as  mãos  de  Deos  nos 
pès  de  Judas  ;  ainda  peza  is 
a  parte  da  balança,  nn.de  u  pc^ 
za  a  alma,  porque  dl 
ga  r  t  ão  fa  n  ta  s » ,  áo.  á  a  bc 
mináveis  pè.f.  E  ar  í>eos 
unio  outros  dous  extf> 
raJalvarcfèa  ío  alma  t  nHo 
unio  a  fua  companhia;-,  *n~a 
deite  ingrato  diiciptilò&a  meí- 
ma  meia  :  Ôcpoílos  enftalaa- 
.çaeOes  doSs  extremos,' de  haa 
partia  almar&da  outra  aj 
&  a  Judas  comendo  no  na 
prato  5  ainda  peza  mais  a  pá*. te 
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da  baíãnça  ?  ortde  fepczàa  ai-  ■■ 
ma  ,  porque  efta  fez  aíTcntar  a 
nua  mefa  o  Rey  da  gloria  ,  8c-o 
efcravò .do  demónio,  E  ainda 
Deos  unio  outros  dous  extre- 
mo^ para  fa Iva r  efta  ío  alma,  .; 
quando  unio  a  Gomíiiunhlo  do  • 
Sacramento  com  a:  a  verfaô  dè- 
l$e  otfti nado :  &  p o ftos  e m  ba- 
lânçaeftés.dous  extremos,  de 
Ma  parte  a  alma ,  &  da  caíra 
16  amor  de  Deos  ,  U  o  ódio  cte 
Júáasj  aiií44  p^a  mais  a  parte 
da  balança ,  onde  tt  peza  a  ai-  ; 
ma  ,  porque  ertá 'Fez  d;ar.ó;páò. 
dos  Anjos  ad  mais  vil  de 'io^ 
dos  os  bromes.  E  ainda/ Dcòà- 
unio  outros    deus  cxtrcm.es,  ^ 
-  pâ*-a  foi  v  ar  eira  íóaíms^qu^n- '. 
do  unio  o  íeu  fagvado.feoftd  ed: 
o.ofculo-  dotrai^A-;**^^?^ ' 
dia  ;êí  po%.r*^,  jèê 

doas  extrero  -'$ ,  de  nu,  ^âfte  a 
alma  ,  &  cia  outra  a  verdadei- 
ra amkade  de  Deos  com  a  fm~ 
g  Ht  de  Judas  j  ainda,  pez  a  mais 
a  pas;te  áâ  balança,  ;otideffe  pe- 
za  acalma,  porque  efta  kz  ajn- 
^ar^  divina  £ace  com  a > boca 
..-.do  íací('.jgOc 

,  E  á  •  iíla  deftes  extremos  in* 
*á\i0  smediftantes,  &fópe^ 
!à  íabiçaa  das  almas  única-1 


m  eatê  unidos ,'  pedia  o  gène- 
ro;%  eípirito  delgnacio,  que  íe 
denveífc  no  mundo  "mais  tépo, 
.&'rímito  fcmpo,&  tode  o  tem- 
po,para  que  mediando  o  íeu  in- 
*afftfex-ei  eúq ,ou  em  muitas  al- 
mas,ou  ainda  em  liiía  fó.nlo  fc 
fruftraífe  a  união  de  taes  exce* 
mos. Ainda  hoje  podemes  crer, 
que  eftá  dizendo  Santo  Ign?.-« 
cíq:  Si(ipthâúmM:  &  foíTe  pof- 
fivel  ja  depois  de  Bemavernu- 
rado :  Bettititdini*  inciYtumvi- 
:yere:  voltara  ao  mundo  a  viver 
neíta  incerieza^or  ícrvii  mais 
ao  Senhor,  a  qoem  fo  amo:  I»- 
',tt)'im  Úto  inferyiu:  U  ao  bem 
:í<iifc;  almas ,  por    ujo  asp.or  deu 
'-a-  própria,  viu^  :  Et  proxhvoy^m^ 
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aae  oac  -  heeia,  pode  enten- 
der ,  que  èfle  t.oy  íó  g  que  tan- 
to*como  ifto ,  fotobc  pej.ar  a  e- 
brigaçáo  do  amor  :  o  que  tanto 
comoiílo  íoube  pesar  o  valor 
da  alma:  ©  rjue  tanto  como  iílo 
íoube  pezar  o  preço  da  graça: 
&  o  que  tanso  como  iílo  íoube 
pezar  o  premio  da  gloria  :  Aà 
quam  nas  paâucdt  Dtminus  *j e* 
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